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			Para Lilian e Altair, Isaque e Daniel. 
Também para aquele que nunca saberei qual foi o seu fim. 
Por esses, eu iria até o Templo do Vazio para salvá-los.

		


		
			
Capítulo I

			
Auras

			Dizem que, quando morremos, nós nos lembramos de tudo que se passou durante nossa vida. Lembranças ruins, boas, momentos de glória e derrota. Não sei bem se é a morte que está chegando, porque sinceramente não tenho muito tempo para ela agora, mas consigo ver agora, claramente, toda minha vida passando diante de meus olhos. Tão nitidamente que posso contar como tudo aconteceu, e foi exatamente assim:

			Era noite no bosque perto de Solaria, a cidade mais quente do Domínio de Jasmini, e três pessoas estranhas se encontravam às escondidas nas entranhas do bosque. Nem mesmo o lamaçal deixado pela chuva, que caíra pelo fim da tarde, impediu que essas pessoas se encontrassem.

			— Saudações, irmão Marcos - disse um homem que surgia na escuridão do bosque, trajado com um manto de lã tão pesado quanto o forte tom preto que o tingia. O manto o cobria da cabeça aos pés, acompanhado por um capuz que escondia também o seu rosto. Esse capuz tinha a borda costurada com fios dourados, assim também como no fim das longas mangas, que ficavam folgadas no punho, como se fossem bocas de sino. - Que sua sorte seja abundante.

			— Saudações, irmão Jorge – respondeu o outro homem que vestia o mesmo manto e estava repousado sobre um joelho, perto de um círculo de velas acesas. Seu capuz não estava cobrindo o seu rosto, ao contrário do seu amigo. - Que sua força se revigore.

			— Está tudo pronto para nosso ritual? - Jorge se ajoelhou e sentou sobre os pés, um pouco afastado de seu companheiro, mas, mesmo assim, bem próximo às velas.

			— Ainda não. Irmão Carlos ainda não chegou com o resto do material.

			— Ele sempre se atrapalha, deveras é um atraso para nosso grupo.

			— Creio que esta noite seja a última com a presença dele - disse Marcos, com uma expressão de reprovação ao comportamento do outro companheiro que ainda estava por chegar.

			— Bem, vamos começar a montar o ritual com o que temos. – Jorge também soava desapontado.

			E assim, começa a história da minha vida. Um ritual sombrio no meio da noite, uma irmandade de bruxos anônimos que mal se davam bem entre si.

			— Irmão Jorge, o que você trouxe? – Marcos perguntou enquanto organizava os detalhes do ritual.

			— Trouxe a água, conforme você me pediu, dentro de uma taça de ouro e também trouxe a serpente. - A taça de ouro que ele trazia tinha um plástico tapando a boca para evitar que derramasse no caminho, e ele a trouxe dentro de uma bolsa de pano pendurada lateralmente por uma alça. A serpente que ele trouxera estava adormecida, talvez por efeito de algum sedativo, o que facilitou carregá-la dentro da mochila do bruxo. - Confesso que fiquei até um pouco nervoso carregando esse bicho comigo.

			— Ora, deixe disso, homem! Mas, mesmo assim, você fez muito bem.

			— E, pelo que vejo, você se arriscou muito mais do que eu. Você conseguiu duas crianças? – Jorge estava orgulhoso do desempenho do companheiro.

			— Exatamente, meu irmão. Não foi fácil consegui-las. - O bruxo levantou o rosto e olhou para o centro do círculo de velas, onde ele repousara duas crianças recém-nascidas de pele clara, que estavam com as maçãs do rosto rosadas pelo frio da noite. Elas adormeceram deitadas em um denso cobertor feito de algodão e roçavam as roliças pernas fazendo um emaranhado em um leve tecido branco de seda que as cobria. - Mas isso é só detalhe. Trouxe também o livro para nos ajudar.

			— Então, segundo diz aí no livro, ainda estão faltando duas crianças. Certo? – Jorge aproveitava o momento para esclarecer suas dúvidas.

			— Sim, espero que aquele inútil traga o que está faltando. Nosso ritual não pode passar de hoje. – Marcos estava dominado por ansiedade e nervosismo. Aquele era um ritual de alto nível.

			— Pois bem - Jorge se pôs de pé, passou por sobre as velas e ficou ao centro junto com os bebês -, mostre-me o livro para que eu possa começar desenhando o Portão de Shatzuno.

			Os bruxos começaram os preparativos do ritual, e eu era uma das crianças que protagonizaram essa obra obscura.

			O portão de Shatzuno é usado para transportar almas e auras para dentro de um corpo, ou até mesmo para invocar espíritos aprisionados por alguma maldição. Mas isso não é importante por agora.

			O bruxo começou a riscar o chão com um graveto e cobria os riscos que fazia com um pó branco, talvez fosse gesso, apenas para poderem enxergar melhor o traçado. O desenho do Portão de Shatzuno, que os bruxos desenharam, era composto por um triângulo com um círculo em cada ponta, e dentro de cada círculo tinha outro desenho correspondente ao que representava. Portanto, em um, ele desenhou uma serpente, no outro ele desenhou algo parecido com a taça que ele trouxera e no terceiro ele usou a própria mão como molde para desenhar contornando-a com o graveto.

			— Pronto. - Jorge se levantou e alongou as costas para relaxar depois do tempo agachado desenhando. - Veja, acha que ficou certo?

			— Deixe-me ver. - Marcos deixou o livro no chão e se levantou para ver o desenho completo. - O triângulo está bem desenhado juntamente com os anéis, e essa serpente que você desenhou. - Ele soltou um leve sorriso irônico. - Você deveria se tornar um artista. Bom trabalho.

			— Bom, agora... - Jorge posicionou a outra criança e eu no devido lugar, cada um com seu elemento para o ritual. Eu fiquei junto com a serpente, e, a outra criança, ele colocou no círculo vago, onde se encontrava o desenho de sua mão. - Rezemos aos deuses para que aquele infeliz chegue logo.

			Depois de conferirem o desenho no livro e colocarem tudo no devido lugar, os bruxos ouviram um barulho vindo do escuro e avistaram de longe o companheiro que chegava atrasado.

			— Saudações, irmãos, que a sorte de vocês seja abundante.

			— Saudações, irmão Carlos, que sua força se revigore - respondeu Jorge não muito amigável. - Diga, por que chegou agora?

			— Peço perdão, meus irmãos, mas tive que tomar caminhos diferentes para poder distrair alguns policiais. - Ele trazia outra criança que, com os poucos fios que tinha na cabeça, dava para ver que seus cabelos eram vermelhos. Ela era tão pequenina que cabia dentro da mochila que ele trazia nas costas, mas o bruxo deixara o bebê com a cabeça para fora. Carlos estava cansado, com fôlego ofegante e o rosto meio avermelhado. - Mas felizmente consegui trazer tudo o que me pediram.

			— Tomara que ninguém tenha te seguido. - Depois de observar bem, Marcos viu que além de atrasado, seu companheiro só trouxera uma criança. - Onde está a outra criança, Carlos?

			— Não consegui pegá-la. Tive que invadir um hospital e quando fui para pegar outra criança, um enfermeiro me viu e chamou a segurança, por sorte o capuz cobriu meu rosto, mas mesmo assim, me seguiram até sair da cidade, assim consegui despistá-los entrando na mata. - Ele colocou a criança que trouxera no círculo, onde a taça estava desenhada. - Me perdoem por essa falha.

			— Certo. - Jorge retrucou com um olhar não muito agradável. - Desta vez aceitarei suas tolices, porque creio que essa quarta criança não seja tão necessária assim, mas não falhe comigo outra vez.

			Nesse ritual, acreditava-se ser necessárias três almas puras sem nenhum pecado para fazer a transferência de espíritos. Para ser mais exato, as almas puras eram usadas para libertar espíritos amaldiçoados ou banidos.

			A taça com água e a serpente que um dos bruxos trouxera serviam para simbolizar os elementos que formam o equilíbrio das energias que existem por todo universo. Sendo esses elementos separados em três grupos. A natureza, que abrange toda a forma de vida de plantas, mares, solo e ar, tudo que se vê e sente. O grupo dos animais, que é o equilíbrio entre os animais e a natureza. Um equilíbrio que o homem nunca compreenderá. O equilíbrio permite que os animais jamais acabem com a natureza e sempre contribuam para que ela se renove. Esse grupo estava representado, obviamente, pela serpente. Existe também o grupo espiritual, representado pela criança que estava sozinha. Ela representava a existência dos espíritos que habitam nos corpos dos humanos e também os que não habitam em corpos, vulgarmente conhecidos como fantasmas. A criança representava o equilíbrio entre vida e morte.

			— Carlos, acenda as velas que o vento apagou, quase não consigo ver o desenho mais, e você, Jorge, fique na sua posição.

			— Certo, é só eu me ajoelhar perto de algum círculo, não é? – Jorge fazia questão de ter certeza que estava tudo se realizando corretamente.

			— Isso mesmo – confirmou Marcos.

			Enquanto Carlos terminava de acender as velas, os bruxos tomavam seus lugares para dar início ao primeiro acontecimento marcante de minha vida.

			— Muito bem, senhores. Agora daremos início ao ritual de invocação daquele que um dia dominará sobre todo este planeta. O poderoso senhor da morte, Sashayo. – Marcos tentava aquietar os ânimos e se concentrar.

			— Tudo bem. Então, eu começo com a evocação - disse Jorge, com ar de ansiedade. - Em seguida, Carlos e depois você, Marcos.

			O espírito de Sashayo. Esse nome se repetiu várias vezes durante minha vida. Espírito conhecido por alguns humanos como o Senhor da morte, mas ele, com certeza, era mais forte que isso.

			O ritual começou, e cada um já sabia o que dizer.

			— Oferecemos estas almas inocentes...

			—... Em sacrifício ao senhor de todos os espíritos...

			—... O poderoso espírito da morte. O todo poderoso Sashayo...

			—... Venha e reine este mundo conforme sua vontade.

			Cada um dos bruxos tinha uma fala específica para o ritual, mas era só encenação, o que interessava mesmo era as palavras de conjuração escritas no livro em uma linguagem desconhecida, e eles a entoavam com as mãos erguidas aos céus.

			— Serien nacryon alionium.

			— Serien naycroi alionium.

			— Serien naryo alionium.

			Até hoje não sei o que significam essas palavras, mas sei que essas palavras foram ditas e fizeram surgir um círculo que se formou de modo mágico em um encontro de dois pontos de luzes radiantes que brilharam depois da conjuração dos bruxos. Cada ponto de luz traçou metade do círculo, fazendo um movimento de arco, um para cima e outro para baixo até formarem o círculo perfeito. Desta vez o desenho que trazia dentro do anel era a ilustração de um portão feito de grades pontiagudas. Desse círculo surgiu uma luz vermelha, cilíndrica e ofuscante direcionada ao céu, e, em seguida, o chão abriu sob esse círculo que aparecera maior que os outros bem no meio do triângulo. Ouviam-se vozes gritando vindas desse buraco, vozes de sofrimento que causavam agonia só de ouvi-las.

			— Será que deu certo? – Carlos perguntou com as mãos tremendo.

			— Cale-se, Carlos! Vamos apenas esperar. – Marcos tentava manter a calma que nem mesmo ele sentia.

			Aparentemente, o ritual seguia perfeitamente, mas uma única coisa estava prestes a acabar com toda a cerimônia.

			Um dos bruxos que estava ali não tinha em mente seguir com o ritual até o fim, pois caiu sobre ele a ganância, depois que presenciou o tamanho poder que aquele espírito tinha.

			— Não! Não posso deixar esse poder fugir de minhas mãos - sussurrava um dos bruxos em seu canto.

			— Do que você está falando? Sente-se e fique quieto, Jorge. – Marcos o repreendeu.

			Jorge começou a se exaltar, se levantou e, de dentro de sua vestimenta, ele puxou um punhal com uma lâmina encurvada, que cintilava como um diamante refletindo a iluminação das velas. O cabo era encouraçado deixando a pegada mais confortável.

			— O que pensa que está fazendo, Jorge? - disse Carlos um pouco assustado com a atitude do companheiro.

			— Cale-se! Não cheguem perto de mim. Eu não deixarei esse poder passar para uma pessoa que eu não conheço. - Seus olhos estavam avermelhados de fúria e sua mão trêmula, tão trêmula quanto seus berros. - Não deixarei que coisas de outro mundo reinem sobre mim. A Terra pertence aos humanos! – Jorge estava com medo, mas determinado a tomar aquele poder para si.

			— Seu idiota, não se aproxime...! – Marcos tentou alertá-lo.

			Ignorando o aviso de seu amigo, o bruxo Jorge caminhou até o círculo que surgira há pouco, mas nem mesmo ele sabia o que estava fazendo.

			— Volte para sua posição agora, antes que...

			Antes mesmo que Marcos terminasse sua fala, ele e os outros dois bruxos se calaram depois de ver fumaças vermelhas saindo de dentro do círculo central. Essas fumaças se espalharam como raízes até se encontrarem com os outros círculos. A mesma fumaça foi subindo no corpo do bruxo, que estava no meio do ritual, como se fosse um parasita, e ele, em meio ao desespero, tentou sair correndo, mas foi preso por um espelho cilíndrico de luz, a mesma luz vermelha de antes.

			O bruxo se contorcia e batia no próprio corpo tentando tirar a fumaça e dava alguns socos no espelho tentando sair dali.

			Essa fumaça, na verdade, era um espírito banido tentando achar um corpo e conseguiu, pois o bruxo lhe serviu como um ótimo hospedeiro.

			— Socorro! - Ele se debatia mais rápido e mais forte agora e quase já não dava para vê-lo dentro daquele cilindro de luz que lhe prendia. - Tirem-me daqui!

			— Seu idiota, o que foi que você fez? – Carlos se desesperava.

			— Essa coisa está me esmagando. Façam alguma coi... – De repente, o silêncio tomou o lugar dos gritos de dor do bruxo.

			— Jorge! – Marcos não conseguiu conter o desespero por ver o companheiro em apuros.

			O espírito tomou conta de todo o espaço onde o bruxo estava tornando impossível ver o que estava acontecendo com ele, e a única coisa que se podia ouvir era o som de seus gritos e gemidos de dor formando uma melodia macabra ao som dos seus ossos quebrando.

			O desespero tomou conta daquele local.

			— O que vamos fazer, Marcos? – Carlos levou as mãos até a cabeça e andava de um lado para o outro, chegou até a pisar e apagar algumas velas.

			— Não podemos fazer nada. - Marcos não desviava o olhar nem por um instante.

			— Não podemos deixá-lo assim.

			— É mesmo, e o que devemos fazer, então?

			— Droga! Por que diabos ele fez isso?

			— Vamos só esperar e ver o que vai acontecer.

			Curiosos e, ao mesmo tempo, perdidos com toda essa situação, os bruxos não sabiam mais o que estava acontecendo, perderam todo o controle sobre a magia que tentaram usar.

			O tempo passava, e o espírito ia remodelando o corpo do bruxo Jorge, tornando-o completamente um novo corpo, o qual ainda estava rodeado pela fumaça.

			Subitamente, surgiram feixes de luz vermelha explodindo de dentro do corpo, que antes era o bruxo, e essa luz, aos poucos, foi tomando forma de uma mão fechada brilhante. A mão saiu completamente de dentro do corpo e, quando se abriu, mostrou para os outros bruxos o que carregava.

			— Oh, céus! – Carlos estava assustado como uma criança.

			— Isso... Isso é a alma dele?

			— Creio que sim.

			Depois de segundos aberta expondo uma luz branca que carregava em formato de um corpo, a mão se fechou em um movimento brusco, estourando a alma fazendo dela pedaços que se desfizeram como poeira ao vento. Assim se passou o primeiro ato dessa desastrosa situação, e, em seguida, o espírito que estava junto com o corpo do bruxo tomou posse de todo seu corpo e enfim os outros bruxos puderam ver a nova aparência que o corpo tomara.

			— Está vendo o mesmo que eu, Carlos?

			— Queria poder dizer que não.

			Cabelos longos que tocavam a cintura, tão brancos que chegavam a refletir as luzes das velas que iluminavam aquele lugar Seus olhos eram bem arredondados e abertos, o que tornava corajoso todos aqueles que conseguiam encará-los por mais de meio tempo. Era alto, com um corpo robusto e sadio, mas a cor de sua pele não era sinal de saúde abundante. Estava tão pálido que chegava a ser cinzenta sua face. Esse era Sashayo.

			— Sim, esse é Sashayo - afirmou Marcos. Ele parecia ser o que mais mantinha a calma e se deliciava com os olhos pelo que via.

			— Então o ritual deu certo apesar de tudo?

			— É o que parece. - No fundo, ele sabia que o poder que queriam estava perdido. - Nós realmente conseguimos.

			Calmamente, Sashayo abriu os olhos mostrando quão brancos eles eram, encarou Carlos, que estava mais próximo, estendeu suas mãos e apontou para ele, como se o estivesse acusando de algum crime.

			— Diga-me, criatura imunda, como conseguiu romper o selo daquele que me enfurece só de pensar o nome? Como um filho do pecado pode desfazer essa magia? - A voz de Sashayo era apavorante, era como uma legião de espíritos falando ao mesmo tempo, vozes agudas, graves, masculinas e femininas. Todas em uma distorção assustadora que chega a dar calafrios e parar a respiração só de tentar imaginar. – Fale, seu pecador maldito! por um acaso você é mudo? - Seus olhos irradiaram uma luz vermelha, a luz dominante de seu poder, que envolveu o corpo de Carlos fazendo com que ele levitasse e esperneasse como uma criança de colo.

			— Espere! - Carlos implorava. - Espere, por favor! Nós usamos uma magia para te libertar.

			— Mentira! – Sashayo gritou enfurecido. - Almas corrompidas pelo pecado e pela ganância como a sua jamais poderiam dominar qualquer magia.

			— Eu discordo. – Corajosamente, Marcos interrompeu a conversa de Sashayo e Carlos. 

			— Quieto! - Sashayo usou o mesmo efeito sobre Marcos. - Ainda não lhe dirigi a palavra.

			— Acha mesmo que vai me acovardar com esse efeito?

			— Humano tolo!

			— Não se sinta tão superior - Marcos não demonstrava medo e olhava diretamente para os olhos de Sashayo -, afinal seu corpo não tem tanta diferença do meu.

			— Do que você está falando? - Sashayo virou-se para Marcos demonstrando certo medo na declaração que ouvira sobre seu corpo.

			— Ora, essa! Não me diga que você não percebeu que seu espírito se incorporou em um... Como é mesmo que você disse? Filho do pecado.

			— Está zombando de mim? Se isso fosse verdade... Ah! - Depois de sentir uma forte dor e uma fraqueza repentina, Sashayo caiu de joelhos no centro do círculo, apoiando-se apenas em suas mãos.

			— Continue a frase... Acho que você iria dizer: “Meus poderes seriam retirados de mim”. – Marcos falava com arrogância e se sentia bem ao ver que Sashayo estava enfraquecendo. – Sim, Sashayo, seus poderes serão tirados de você, eu sei muito bem quando eu cometo um erro.

			— Como se sente? – Entusiasmado por Marcos, Carlos arriscou se aliviar do medo encarando Sashayo. - Você é tão pecador quanto nós agora, Sashayo. 

			— Malditos humanos, sempre estragando tudo, assim como fizeram com a criação do espírito ancestral. Mas comigo vai ser diferente.

			— É mesmo? O que você acha que pode fazer?

			— A primeira coisa será eliminar vocês dois e, em seguida, o resto de sua raça.

			Sashayo se pôs de pé com muito esforço, estendeu as mãos abertas em direção aos bruxos que estavam flutuando e intensificou o efeito que jogara sobre os bruxos. Depois do tom do vermelho chegar a um escarlate mais denso, ele clamou por seu efeito.

			— Casmus Ni! – Sem tocá-los, Sashayo causou-lhes uma pressão tão grande que seus corpos explodiram no ar banhando a relva com sangue e seus restos mortais.

			Os efeitos eram pronunciados na mesma língua em que os bruxos liam no livro, uma língua de origem desconhecida por mim até hoje, e a conjuração dos efeitos de cada aura surgia voluntariamente. Aquele que controlava qualquer aura não precisava conhecer essa língua, e sim apenas sentir a aura fluir por seu corpo.

			Mesmo depois de conseguir se levantar, Sashayo continuava se enfraquecendo, pois as fumaças enraizadas nos círculos, onde estavam as três crianças, ao invés de lhe dar forças, estavam arrancando toda a energia do corpo dele.

			— Vermes! - Ele cuspiu a palavra da boca. - Além de fazerem tudo errado, ainda me deixam este problema, mas isso não será difícil de resolver. - Ele estendeu seus braços horizontalmente, concentrando uma grande quantidade de energia em volta do seu corpo, e o brilho de sua aura era tão intenso que as velas ali acesas se tornaram inútil. Em seguida, ele direcionou os braços para onde estavam duas das crianças, com intenção de livrar-se delas antes que o contrário acontecesse. - Não vai ser tão fácil se livrar de mim, nem mesmo vocês poderão me banir outra vez. - Sashayo falava com os espíritos que estavam presentes ali em forma astral junto com as crianças, porque esses espíritos estavam tirando dele toda a força que tinha, pois, como ele estava em um corpo impuro, ele não poderia ter os mesmos dons que um deus ou algo parecido pode ter. Motivo suficiente para ele tentar destruir esses espíritos. - Desapareçam! Hadenro N’vas! - Esse efeito já era diferente do que usara para eliminar os bruxos. A energia que concentrou no seu corpo se uniu em suas mãos formando um globo de luz radiante com um som agudo e irritante. O globo se desfez em uma rajada de luz quando Sashayo o disparou contra as crianças e os espíritos. Seu efeito se chocava contra as crianças e espalhava estilhaços, como se fosse feito de vidro. E ele continuava a atacar. - Quem irá prevalecer agora? – Em meio aos sorrisos maléficos, Sashayo via seus problemas acabando. 

			 O carrasco das almas estava livre de ser banido outra vez. Isso era o que ele queria que fosse verdade, mas não era bem isso que o destino deixou reservado para ele. Assim que seu ataque atingiu as crianças, uma barreira invisível fez com que seu ataque fosse refletido voltando direto para ele, arremessando-lhe no chão fazendo com que ele se arrastasse a ponto de deixar um curto e profundo rastro no chão. O dano foi tamanho que boa parte de sua vestimenta, a qual era a que o bruxo estava usando, fosse parcialmente queimada e boa parte de seu corpo também.

			— O que está acontecendo? Como conseguiram revidar meu ataque? – Cambaleando, Sashayo tentava se recompor.

			E esse era só o começo da punição que o aguardava. Enquanto Sashayo tentava se recompor do contragolpe, ele viu que a criança que estava representando o grupo espiritual começou a levitar, e o espírito que estava ao seu lado foi aos poucos depositando toda a aura ali representada no corpo da criança.

			— Não! – Sashayo se levantou em um pulo. - Como isso é possível? Essa criatura sequer sabe de sua própria existência, como ela pode controlar esse poder?

			Ele se desesperou ao ver uma das crianças controlar uma aura que podia ser tão poderosa quanto a dele ou até mesmo chegar a superá-lo.

			O espírito estava usando a criança como hospedeira para poder livrar os outros espíritos e suas auras das mãos de Sashayo. 

			Um vento forte começou a soprar naquele bosque, um vento tão forte que chegava a causar pequenos cortes nas árvores ao redor e também em Sashayo, e tudo indicava que a criança era a causadora de tudo isso, pois enquanto ela flutuava por sobre o símbolo do fracassado ritual, os outros espíritos radiavam uma luz cada vez mais intensa, como se estivessem tentando se libertar.

			O fogo também surgiu como milagre queimando as árvores e as plantas no solo, assim como uma repentina queda de temperatura que chegou a quase congelar Sashayo, o qual estava completamente perdido em meio a todo esse espetáculo sobrenatural, acompanhado de lindos e barulhentos relâmpagos que surgiam com uma frequência muito rápida no céu.

			— O que está acontecendo aqui? - Sashayo gritava desesperadamente, e seu medo aumentou ainda mais quando viu a luz que prendia os espíritos enfraquecendo, e, como o esvaziar de um balão, as auras foram saindo de dentro de cada círculo onde estavam as outras duas crianças. - Não! Isso é impossível! – Ele girava em torno de si olhando para cima e para os lados, enquanto as auras dos animais e dos elementos da natureza se espalhavam. - Por que vocês estão se entregando aos humanos, ainda não é a hora para isso.

			— Está errado, servo de Mudiahan. – Uma voz ecoava no meio do ritual. A voz que conversava com Sashayo era perturbadora e o intimidava. - O contrato foi quebrado e os humanos provaram ser capazes de controlar essas auras tão bem quanto qualquer deus, ou demônio, ou até mesmo um dos três servos de Mudiahan.

			— Mentira! - Certamente ele sabia quem era e o porquê dessa voz chamá-lo de servo de Mudiahan. - Ninguém pode ser tão forte quanto um de nós.

			— Cale-se. Não há mais volta. Que o início da era do rei Dio comece!

			Muitas coisas ditas aqui, o futuro iria revelar. O importante agora é o presente, é a imagem que eu posso ver, e eu vejo todas as auras dos elementos e dos animais se espalhando pelo planeta, entrando e escolhendo, cada uma, o seu corpo hospedeiro. Mas nem todos os corpos se adaptaram a isso e muitos humanos morreram nessa noite, tantos que até hoje em algumas cidades é proibida a entrada de pessoas “alteradas”, esse foi o termo usado por alguns para identificar uma pessoa que tinha a aura ativa no seu corpo.

			Assim também aconteceu comigo e com as outras duas crianças usadas no ritual, fomos amaldiçoados e destinados a carregar essa marca para o resto da vida.

			A serpente que estava comigo liberou sua aura a qual foi aceita perfeitamente pelo meu corpo, assim também como a água fizera com a criança junto da taça.

			Depois disso, as luzes foram enfraquecendo e sumindo aos poucos. Assim também o símbolo feito pelos bruxos, deixando a escuridão do bosque tomar conta do cenário novamente.

			— Então é isso? Não sei se me sinto tão bem por estar livre de novo, não depois de ter visto isso tudo acontecer. Realmente não será como da primeira vez. - Sashayo se lamentava por tudo o que acontecera, não por pena ou compaixão da humanidade, mas, sim, por decepção de não ser o único capaz de se tornar o dono deste mundo que chamamos de Terra. Mas nada disso o fazia lamentar tanto quanto ao fato de uma criança ter tomado toda a aura que simbolizava a vida humana, essa aura era tão forte quanto a dele ou até capaz de superar sua força. Era um tipo de “lado bom” da aura de Sashayo, e, por isso, ele decidiu ter essas três crianças por perto. - Não me resta outra escolha a não ser unir meu destino ao de vocês e assim começar uma nova história. Afinal, vocês irão precisar de alguém que lhes ensine a lidar com essa nova força que irão carregar para o resto de suas vidas. 

		


		
			
Capítulo II

			
Família

			E assim se sucedeu. Sashayo resolveu criar e educar a mim e as outras duas crianças, e nós nos tornamos irmãos, não por nossa linhagem de sangue, e sim por nossa confiança e convivência. Sashayo deu nome a cada um de nós, como se faz em uma família normal, só não nos deu sobrenome, pois isso não faria sentido algum em uma família tão estranha como a nossa.

			Ronny e John foram os nomes escolhidos para meus irmãos. Ronny era o típico adolescente sério e calado, era uma pessoa de poucas palavras e sábias ações. Ele era bem alto, porém não muito forte, mas tinha um corpo saudável, mas sua altura era escondida pelo seus longos cabelos pretos que tocavam a cintura e era a única coisa que ele admirava em si mesmo, pois fazia questão de deixá-los soltos ao vento. O mais estranho sobre Ronny era a cor de seus olhos, talvez por causa de sua aura ou sabe-se lá o porquê, seus olhos eram tão brancos quanto os de Sashayo, assim como a cor clara de sua pele.

			John já era um pouco diferente, tinha uma estatura muito baixa e ele adorava fazer exercícios físicos. Tinha um corpo atlético, e, algumas vezes, chegávamos até a zombar dele chamando-o de “anão musculoso”, o que o deixava envergonhado. Mas o vermelhar do seu rosto não chegava a ser tão forte quanto o vermelho de seus cabelos curtos e espetados, ele era como um grande seguidor da moda em seu modo de vestir, sempre vestindo as bermudas coloridas e alguma camiseta com estampas esquisitas que ele via nas revistas que lia. Passava grande parte do dia sozinho em uma cachoeira perto de onde morávamos, talvez por estar mais perto de seu elemento, a água, ou por outra coisa. Só sei que ele gastava bastante tempo por lá.

			Quanto a mim, Sahayo não foi capaz nem de me dar um nome, mas não o culpo por isso, afinal eu sequer tinha uma aparência digna de um nome. A aura da serpente mudou minha vida completamente. Todos os ferimentos que eu sofria eram curados, não importava a gravidade dos ferimentos, eram curados de qualquer jeito e isso sem que eu fizesse nenhum esforço. Conseguia também, graças a essa aura, saltar em longas distâncias, escalar qualquer coisa, enfim todas as habilidades que os répteis têm. Mas não foram apenas as habilidades que ganhei, ganhei também um fardo que carregaria por toda a vida. Minha pele foi trocada por escamas verdes que cobriam todo o meu corpo, ganhei também uma cauda que chegava a ser, em seu tamanho máximo, o dobro de minha altura. Digo tamanho máximo porque ela se estendia e contraía seu tamanho de acordo com minha vontade. Meus olhos também tiveram a cor mudada, ao invés do típico preto e branco, eles se tornaram um preto e vermelho difícil de encarar, assim como o meu rosto, pois eu não tinha um belo nariz. No lugar disso, tinha apenas as narinas marcando o rosto.

			Tínhamos a mesma idade meus irmãos e eu, completávamos dezoito anos quando tudo começou a desabar sobre nós. Tínhamos um grande respeito uns pelos outros e uma vida de paz, mas isso só até Sashayo, o qual conhecíamos como Tomas, nos contar tudo sobre o dia do ritual que acabei de narrar.

			E depois que descobrimos que não nascemos com esses dons, que fomos usados, o mundo nos odiava e que sequer éramos parentes, ficamos completamente desorientados e, ao mesmo tempo, amedrontados de certa forma.

			Ele nos contou também sobre a guerra que gerou entre pessoas com auras e pessoas normais. Uma guerra tão intensa que pessoas ativas chegaram a ser dizimadas tanto quanto pessoas normais. E disse mais, falou que antes das auras surgirem, o poder militar de todo o mundo fora unificado, e mais tarde transformado em uma poderosa organização chamada Forças Armadas Contra Auras, conhecida como F.A.C.A.. Essa organização foi criada para que, ao invés de eliminar ou exilar pessoas com aura ativa, o governo pudesse usá-las como armas contra aqueles que não se juntassem à organização.

			Essas informações chegavam como bombas a minha cabeça e a do meu irmão Ronny, éramos os únicos que estavam em casa, pois John tinha saído para ir a tal cachoeira.

			— Como pôde esconder tudo isso durante todo esse tempo? – Ronny bateu forte com a mão sobre a mesa, derrubando a jarra de suco de uva que compartilhávamos. -Como pôde mentir para nós até mesmo sobre nosso nascimento?

			— Acalme-se, Ronny, deixe-me explicar o resto – insistiu Sashayo.

			— Resto? Não precisa dizer mais nada! – Ele já estava enfurecido e aos berros. Era estranho vê-lo daquela maneira. - A culpa desse alvoroço todo é sua, você que trouxe essa guerra para essas pessoas, você é o único assassino por aqui!

			— Você está enganado! Vocês humanos procuraram por um poder que não conheciam e que nunca souberam como controlar. Escute bem, Ronny, eu não estaria aqui se não fossem os bruxos, na verdade, nada disso teria acontecido se aqueles bruxos imbecis não tivessem feito o ritual.

			— Pois bem, para mim, é tanto culpado você como esses bruxos. Pessoas inocentes morreram, pessoas inocentes!

			— É um preço a pagar.

			— E por que você não reverteu isso até hoje?

			— Não existe nenhum meio de reverter essa situação, Ronny. Já se passaram dezoito anos, e a única coisa a ser feita agora é acabar com essa organização para podermos viver em paz.

			— É mesmo? Então por que você mesmo não fez isso? Já que se diz um espírito tão forte.

			— Não sou tão forte assim, não mais. Tive grande parte dos meus poderes tirado de mim no dia do fracassado ritual. Por isso tenho treinado vocês tão bem e tenho lhes ensinado tudo sobre a aura de cada um, pelo menos o que eu sei sobre cada uma delas e como usá-las.

			— Então é isso? – As declarações de Sashayo só irritavam Ronny ainda mais. - Somos apenas peças de um tabuleiro para você jogar contra a F.A.C.A.?

			— Considere o que você quiser, mas, querendo ou não, um dia vocês terão de enfrentá-los e é melhor que estejam preparados para isso.

			— Exatamente como você planejou, não é mesmo?

			O clima naquela pequena sala de estar estava ficando cada vez mais tenso. Ronny ficava cada vez mais nervoso, e tenho que confessar que eu estava de pleno acordo com o que ele falava.

			— Escutem aqui vocês dois. – Sashayo se levantou e alterou o tom da voz - Eu dei proteção para vocês e os acolhi, eu poderia ter deixado vocês morrerem naquele dia e não o fiz.

			— Simplesmente porque você precisaria de um apoio futuramente e você já tinha ideia do risco que iria correr.

			— Nunca iria saber que os humanos iriam criar uma guerra tão intensa quanto a que gerou a F.A.C.A.

			— E quem disse que estou falando disso?

			— De que ameaça você está falando, então?

			— Desta ameaça. - Ronny se levantou da cadeira onde estava assentado, estendeu a mão sobre o rosto de Sashayo e concentrou uma baixa quantidade de energia nas mãos, o que me fez ver que ele já estava ficando fora de si.

			— O que pensa que está fazendo, Ronny? – Eu me levantei assustado com a atitude de meu irmão.

			— Fique no seu canto Rép, este idiota vai pagar pelo que fez.

			— Espere! Não precisa de tanto. – Eu tentava manter as coisas sob controle. - Podemos resolver isso pacificamente, por favor, abaixe sua mão e acalme-se.

			— Me acalmar? – Comecei a achar que isso não funcionaria. - Este cara estragou a vida de várias pessoas, ou melhor, ele matou várias pessoas.

			— Ronny. Mesmo que isso tenha sido verdade, não acha que ele deveria ser punido da maneira certa? – Eu sugeri.

			— Do que você está falando?

			— Vamos entregá-lo para a F.A.C.A. e assim não sujaremos nossas mãos com o sangue dele. O que você acha?

			Ele ficou olhando para mim e para Sashayo por alguns instantes, até que ele resolveu abaixar a mão e se acalmar, e assim terminamos a conversa em paz.... Era isso que eu sempre desejei, mas não foi assim que aconteceu.

			Assim que Ronny abaixou sua mão, Sashayo reagiu a sua ameaça.

			— Obrigado por acalmar seu irmão – disse Sashayo.

			— Não me agradeça. - Apontei o dedo para Sashayo e deixei claro que não me agradava nada daquilo - Eu ainda acho que você é mesmo o culpado por tudo isso e que deve ser devidamente punido.

			— E o que pretende fazer?

			— Vou entregá-lo para a F.A.C.A. obviamente.

			— Sinto muito por isso, então. – Ele se afastou e clamou pelo efeito de sua aura. - Nincai!

			— Mas o quê? – Confesso que eu não estava esperando por isso.

			Os olhos de Sashayo brilharam dominados por uma forte luz vermelha assim que ele abriu os braços. Com esse efeito, ele lançou para longe eu, Ronny e toda a casa sem sequer encostar um dedo.

			O efeito teve força o suficiente para despedaçar toda nossa casa feita de madeira, e enquanto eu e Ronny nos recompúnhamos do ataque, podíamos ver alguns troncos e móveis da casa caindo do céu e outros caíram bem longe.

			— Vocês não têm escolha. - Sashayo disse enquanto plainava em nossa direção sobre o resto que sobrara da casa. - Ou me obedecem, ou acabo com vocês aqui mesmo.

			— E por que você se acha tão capaz disso? – disse Ronny enquanto se levantava apoiando-se sobre as pernas.

			— Eu treinei vocês, eu sei tudo o que vocês sabem e até mais. – Sashayo estava envolvido pelo brilho vermelho de sua aura que o fazia levitar e dava movimento ao manto de tecidos leves tingido de cinza que ele sempre usava. E para combinar toda essa cena estranha, seus olhos cintilavam uma luz vermelha.

			— Então você não se importaria se eu e o Rép lutássemos contra você, certo?

			— Claro que não me importo, se derrotar vocês agora, será mais fácil explicar para o John como foi difícil impedir que a F.A.C.A. levasse vocês dois.

			— Você é desprezível! – Senti tamanha fúria dentro de mim que cheguei a esmagar uma rocha com a mão enquanto tentava me levantar.

			Ronny se levantou, eu também, e assim fomos correndo em direção a Sashayo, e, ao contrário do que Sashayo pensava, eu podia ver claramente coragem e uma grande força vinda de Ronny.

			Eu ainda consigo ver a cena. Eu correndo ao lado de Ronny com seus cabelos todos tomados por poeira e algumas pequenas farpas. Ele tinha também pequenos arranhões no braço causado pelos estilhaços das louças que foram arremessadas, e, por isso, algumas gotas de sangue mancharam sua camiseta branca de lã pesada e cinza que fazia um bom combinado com a bermuda azul com marcas de gastura na altura dos joelhos, por ser a roupa que ele vestia quando ia trabalhar com algo pesado. Nossa primeira luta real era ao mesmo tempo encorajadora e traumatizante, pois enfrentaríamos alguém que um dia nos tratou como filhos ou coisa parecida. Mas, tudo isso, eu podia esquecer ao ver no olhar de Ronny e no seu modo ofegante de respirar que ele estava tão ansioso para aquilo quanto eu. E quando que por um instante ele olhou para mim e deu um sorriso que era um sinal que ele contava com minha ajuda, eu previ que aquela seria uma batalha incrível. Seria, eu disse, se Sashayo não tivesse nos barrado com mais um de seus efeitos quase impossíveis de evadir.

			— Zeets! – Sashayo invocara seu efeito.

			A aura dele envolveu o meu corpo e o de Ronny nos deixando imóveis. A força dos efeitos da aura de Sashayo era tão forte que eu chegava a sentir um peso sobre mim quando ele os invocava. Ele jogou um contra o outro chegando a nos tirar do chão com um impulso tão forte que cheguei a quebrar o braço esquerdo quando me choquei com Ronny. Mas isso não foi tão ruim quanto ao impacto que o maldito nos causou depois de nos levitar um pouco mais alto e nos socar no chão, isso tudo usando apenas o poder de seu pensamento movendo uma das mãos.

			— Eld! – Sashayo estendeu os braços paralelos um ao outro em uma posição horizontal apontando em nossa direção. Depois ele girou os braços em sentidos diferentes, como se desenhasse um círculo. O maldito nos prendeu dentro de um globo de luz que não conseguimos quebrar. - Pronto, agora dei um jeito em vocês.

			— Seu desgraçado! – Eu socava o globo de luz, que era maciço como ouro, mas transparente como uma bolha de sabão. Eu tentava, mas não conseguia romper a bolha por mais forte que fosse o golpe. - Quando eu sair daqui, vou arrancar sua cabeça!

			— E será que vai sair? – Seu sarcasmo saiu de seu rosto quando ele avistou nosso irmão. – Péssima hora.

			— Acho que sairemos mais rápido do que você imagina. – Eu respondi.

			Avistamos John vindo de longe, voltando da cachoeira. Ele vinha cabisbaixo com seu calção de banho ensopado e uma toalha nos ombros, trazendo também uma expressão de cansaço estampada no rosto. Ele veio lentamente chutando algumas pedrinhas pelo caminho até que levantou o rosto para ver se já estava perto de casa quando então se deparou com o que estava acontecendo, então começou a correr e gritar feito um louco.

			— O que está acontecendo aqui? Por que nossa casa está toda destruída? E quanto a vocês dois, por que estão dentro desse globo de luz? – John até deixou a toalha cair no desespero.

			— Graças aos céus você chegou, John! – disse Sashayo com as mãos estendidas e apontadas para o globo de luz.

			— O que está acontecendo, pai? – John gritava completamente perdido e confuso.

			— Estes loucos destruíram nossa casa e agora querem nos levar para a F.A.C.A. – Sashayo tentava enganá-lo.

			— Mas como? – Ele se aproximou mais do globo, seus olhos ficavam indecisos, uma hora olhando para nós e outra para Sashayo. - Ronny, Réptil. Vocês não podem fazer isso!

			— Não acredite neste canalha “Molhado”. Ele que destruiu nossa casa e agora está tentando nos matar.

			— O quê? Espera aí. – John levou as mãos à cabeça e olhou para o alto bagunçando os cabelos - Afinal de contas, por que estão se atacando?

			“Molhado”... Faz muito tempo que não ouço esse apelido sendo pronunciado por Ronny, na verdade faz muito tempo que não escuto muita coisa, mas me lembro desse apelido dado para John por ele ser controlador da aura de água. Ele também foi quem me colocou o apelido de Rép, o que para mim era bom já que eu era meio indigente e sem nome.

			Mas deixando essa lembrança para as futuras lágrimas, volto à cena em que vejo John sem entender nada, enquanto Ronny e eu tentávamos convencê-lo de que Sashayo usou o efeito para nos aprisionar porque queria matar a todos nós.

			— Molhado, você sabe que isso jamais aconteceria, não depois de tudo que nós juramos. – Uma carta da manga Ronny tirou, e eu pude ver que esse foi um bom argumento para convencer John a nos ajudar.

			— Mas, Ronny, como posso considerar esse juramento perante ao que eu estou vendo? - O juramento do qual Ronny falara foi feito apenas entre nós três, um juramento respeitado entre irmãos. Nunca, nunca iríamos mentir ou enganar uns aos outros e nem sequer chegaríamos a nos ferir, a não ser que fosse por uma causa nobre.

			— Por favor, Molhado, você tem que confiar em mim. – Ronny implorava.

			— Está vendo, John? – interveio Sashayo - Seu irmão sequer tem o compromisso com o juramento.

			— Tem raz... - John era muito inteligente para o azar de Sashayo, qualquer palavra, sinal ou até mesmo um respirar diferente, ele sabia se a pessoa estava sendo sincera no que estava falando ou não. E essa inteligência o fez pensar antes de terminar o que ia falar.

			— O que foi, John? – Sashayo se preocupou quando John parou para mudar a frase que estava falando.

			— Pai, por que você nunca me disse que também tinha uma aura ativa? – Apesar de ter nos treinado, Sashayo nunca tinha usado sua aura em nossa presença até este dia.

			— Mas, John, isso não importa agora. – Sashayo estava se sentindo encurralado pelos argumentos de John.

			— Por que você mencionou o juramento sendo que você nem sabe do que se trata?

			— O que você está pensando? – Sashayo se irritou. - Eu estou tentando defender você dos seus irmãos.

			— E por que você não me chamou antes, já que eles estão presos? Você é o mentiroso mais patético que eu já vi. – Assim, John deixou Sashayo ainda mais irritado.

			— John, este homem não é nosso pai, o nome dele é Sashayo e a causa de toda essa confusão de auras no mundo é, boa parte, culpa dele. – Ronny tentava resumir toda a história aos gritos.

			— Do que você está falando, Ronny? – John agora se concentrava nas palavras de Ronny.

			— Não tenho tempo para explicar agora. É melhor que você não deixe que ele vá muito longe porque queremos entregá-lo para a F.A.C.A.

			— Tudo bem, então. – John se virou para Sashayo e percebeu que ele estava se afastando lentamente, mas a passos largos. – Nem pense nisso.

			Sashayo logo deu um jeito de sair dali. Ele fugiu através de levitação e foi voando para a montanha conhecida como “Montanha Infernal”. Uma montanha ao sul onde o solo estava sempre quente mesmo nas partes mais altas. Lá não havia plantas ou animais, nada conseguia sobreviver na temperatura daquele lugar. Alguns alpinistas se arriscavam vez ou outra a escalá-la, mas, quando se aproximavam ao meio do caminho, a temperatura os fazia desistir. Uma densa nuvem cinzenta de ar pesado e quente dificultava a respiração por ali. Mas era de lá que vinha os melhores minerais para metalurgia.

			— Vocês nunca conseguirão me alcançar – dizia Sashayo enquanto se afastava - Mas é uma pena que não tenham me obedecido, vocês se tornariam uma grande equipe.

			— John, não deixe que ele fuja! – gritei apontando para o desgraçado que sorria fugindo.

			— Mas e quanto a vocês, Rép? – John preferia deixar que Sashayo fugisse a nos deixar presos.

			— Não se preocupe. O importante agora é pegarmos esse maldito mentiroso.

			— E como vocês vão sair desse efeito?

			— Você vai ter que escolher, John, ou seus irmãos, ou eu. – Sashayo estava um pouco mais distante, e sua voz já quase não dava para ouvir.

			— Vá, John! Agora!

			John não conseguia voar, não da mesma forma que Sashayo. Ele usava o que chamamos de “falso voo” que só pode ser feito por quem tem aura de algum elemento natural. John envolvia todo seu corpo com água no seu estado sólido e assim podia controlá-lo a ponto de criar esse “falso voo”.

			E assim sucedeu que John e Sashayo saíram de cena rumo ao Monte Infernal, enquanto Ronny e eu tentávamos nos livrar daquele efeito que Sashayo lançou sobre nós para nos aprisionar.

			— E agora? Alguma ideia para sairmos daqui, Ronny?

			— Não faço a menor ideia.

			— O quê?

			— Calma, calma. Eu estou só de brincadeira. – Ele riu de se engasgar apoiando-se em seus joelhos.

			— Não é uma boa hora para isso. – Eu me irritei com a brincadeira.

			— Só me dê um pouco de espaço.

			Ronny colocou suas mãos paralelas horizontalmente, fechou os olhos por alguns segundos e sua aura começou a fluir como uma leve fumaça roxa saindo de seu corpo como se ele estivesse queimando. Essa era a forma de se expor das auras quando seus efeitos eram utilizados. Depois da aura ficar com um brilho mais forte, um forte tremor na terra surgiu, assim também como senti a aura do meu irmão ficando tão forte que sua presença pesava como chumbo sobre meu corpo. A força era tamanha que a prisão de Sashayo começara trincar e trincar até chegar a um ponto que se partiu, e eu e meu irmão caímos no chão.

			Sua aura brilhava cada vez mais e vi surgindo na nossa frente dois desenhos estranhos. Um em frente a cada uma de suas mãos. Os desenhos eram formados por três formas anelares entrelaçadas que brilhavam em vermelho escarlate, era de irritar os olhos. Ficavam girando e aumentando até que, ao atingir um tamanho de uma roda de caminhão, os três anéis da esquerda e os três da direita se uniram, e Ronny se afastou um pouco deles, o lugar estava ficando apertado. 

			— O que você está fazendo? – Eu não aguentava mais me segurar e sentia fortes dores de cabeça.

			— Apenas fique longe. – Ele, que já tinha se colocado de pé, pousou os braços cruzados sobre o peito, apoiando as mãos nos ombros, e sua aura ficou ainda mais densa. - Viriun Madic!

			Esse era a primeira vez que eu via Ronny usar um efeito. Apesar de sempre treinarmos juntos, ele nunca usou nenhum de seus efeitos contra mim.

			Apareceram dois olhos, um em cada círculo, com as íris na vertical, tão redondos e lisos que pareciam ser de vidro. Brilhavam como se ardessem em chamas. As íris começaram a girar formando um espiral e assim foi tomando forma de um redemoinho dentro dos olhos, e esse redemoinho parecia a porta para outra dimensão. De dentro dos círculos, que agora eu tive certeza de que aquilo eram portões dimensionais, eu conseguia ouvir vozes gritando e chorando, deixando claro a dor que sentiam, tanto quanto ficou claro o calor que saía daquele portal. Calor e raios saíam de lá, assim também como de repente, do portal da esquerda, emergiu cinco garras pretas ressecadas e com rachaduras, seguidas de uma mão e um braço com as veias altas e roxas. Hematomas dividiam espaço com ranhuras que variavam de profundidade e extensão, era um braço sofrido. O braço era forte e cheio de músculos, tinha mais ou menos a minha altura ou até mais alto, era da grossura de uma árvore.

			Com tamanha força, cravou as garras no chão, tomando impulso como se algo tentasse sair de dentro daquele portal. Eis que surge uma cabeça careca com tantos cortes que nem mesmo sobrancelhas a criatura, cinzenta de pele dura e áspera, tinha no rosto.

			Tinha uma cicatriz atravessando o olho direito na diagonal, um corte extenso que ia até a boca ressecada e pálida que exalava um cheiro tão azedo quanto o do seu corpo. A criatura tinha uma expressão vazia e deprimente. Seu corpo, o qual ia surgindo aos poucos, trazia várias correntes pesadas que o marcavam com vestígios de queimadura. As correntes eram tão escuras quanto suas garras, que tinham as pontas quebradiças.

			Quando, por fim, ele colocou uma das pernas para fora do portal, o qual tinha aberto mais ainda devido à passagem da criatura, eu vi que a única vestimenta que ele trajava era um enorme cinturão de aço que cobria suar partes íntimas e dava volta pela sua cintura. O cinturão subia até a altura do umbigo e descia em uma cascata de aço trançado em formatos de flechas apontadas para o chão. Isso fazia um barulho irritante quando ele se movia. 

			— Que diabo é isso, Ronny? – perguntei travando os olhos naquela coisa estranha e tentando me afastar o máximo possível.

			— Nem eu sei exatamente - Ronny confessou -, mas não se preocupe, ele está do nosso lado.

			— Como assim? Isso aí sequer tem um nome?

			— Rapaz, agora que você disse... – Ele parou para pensar. - Sei lá!

			— Você me assusta.

			Assim o primeiro círculo desapareceu juntamente com o buraco que o monstro fizera, e o outro foi tomado por uma chama roxa que foi aumentando e aumentando cada vez mais, até que se tornou uma grande coluna de fogo, mas não tão grande quanto o monstro.

			Cheguei a me assustar com o estouro que a segunda criatura fez quando apareceu, a fogueira explodiu como se cuspisse algo para fora. Então bola de fogo apareceu no ar girando por alguns segundos até que foi tomando forma de uma serpente branca com asas formadas pelas chamas roxas. Era um monstro bonito de se ver, e esse também ficou parado aguardando ordens. A serpente tinha enormes olhos brilhantes como rubis, tinha um cheiro forte de enxofre e exalava um fraco calor por suas escamas, as quais eu chegava a duvidar se algo poderia penetrar seu corpo. Ela ficava ali flamejante e atenta.

			— E isso agora? – Era mais uma criatura estranha para me assombrar.

			— Talvez algum primo distante seu. – Ronny não perdia oportunidade de fazer graça.

			— Não me venha com piadas. - Eu estava me sentindo incomodado com a presença daqueles monstros e assustado com a capacidade da aura de Ronny. - Se você já acabou com essa loucura toda, temos que ir atrás de John e do Sashayo.

			— Sim, eu não me esqueci disso.

			— E como vamos alcançá-los? Perdemos um pouco de tempo aqui, e eles já devem estar longe.

			— Por que acha que evoquei esses monstros? Eles vão nos servir de transporte.

			— Nem pensar! Eu não vou subir nessa coisa de jeito nenhum.

			— Deixa disso, e vamos logo, já perdemos tempo demais.

			Ronny juntou os dedos aos lábios e assoviou para que assim a cobra que evocara descesse a cabeça para que ele pudesse, de certa forma, montá-la e usá-la como transporte. E assim o que sobrou para mim foi o gigante esquisito que não tinha uma feição muito amigável. 

			Mesmo antes de decidir se eu iria com ele ou não, o gigante passou a mão por trás de mim, me jogando para o alto e quando eu percebi, já estava sendo carregado em seu ombro. Assim seguimos em busca de Sashayo e de John, deixando marcas causadas pelas gigantescas evocações. Pegadas que, se chovesse naquela hora, se tornariam poças difíceis de atravessar. Os rastros deixados pela cobra causavam tamanha destruição que por onde passava ficavam marcas como as de um incêndio.

			O gigante ia farejando o ar e indicando o caminho. Ronny disse que ele conseguia sentir o cheiro das auras.

			E assim seguimos, destruindo e avançando mata adentro. Então, depois de andar um pouco, pouco para nós que estávamos em cima dos monstros, creio eu que andamos quilômetros de distância da nossa casa. Avistamos John e Sashayo se enfrentando e assim corremos para que o pior não acontecesse.

			— John! Estamos aqui! – Ronny gritou.

			— De onde vocês tiraram essas coisas? – John estava ofegante.

			— Depois explicamos. Obrigado por manter esse louco ocupado.

			— Vocês chegaram a tempo, pois não sei se aguentaria mais.

			A cena que vimos era essa: John estava com o corpo parcialmente envolvido por gelo e empoeirado, algumas partes estavam quebradas e assim se podia ver sangue escorrendo de suas leves feridas, e também pude ver um hematoma no seu rosto bem acima do olho esquerdo. Vi também que na parte detrás da sua panturrilha direita tinha um pequeno corte, porém profundo. E, por sua vez, Sashayo tinha a roupa toda rasgada, tão rasgada que só sobrou o suficiente para cobrir metade dos ombros e o capuz, o resto estava exposto, inclusive suas partes íntimas e suas feridas. 

			A área ao redor do pé do Monte Infernal estava muito danificada. Árvores quebradas, rochas esburacadas, como se tivessem atirado nelas com canhões. Algumas partes do solo foram congeladas, assim como um azarado esquilo que passava por ali carregando suas castanhas e também a corsa que matava a sede, junto ao seu filhote em um pequeno riacho. Tudo isso agora não passava de esculturas de gelo. Enfim, um vasto sinal de que a luta entre os dois estava muito violenta.

			— Desistam, crianças! – Mesmo ferido, Sashayo estava convencido da vitória. - Vocês jamais conseguirão me vencer. Eu ensinei tudo o que vocês sabem, eu sei tudo o que vocês são capazes de fazer, conheço suas fraquezas.

			— Cale a boca! Kain! - Antes mesmo que Sashayo terminasse de falar, Ronny lançou sobre ele um efeito muito forte. Um feixe de luz com a cor de sua aura saída da pala de sua mão fazendo um zumbido alarmante e tudo por onde passava era pulverizado como uma pedra de sal. Porém de nada isso serviu além de dizimar uma montanha que estava mais distante, pois Sashayo era bem preparado. Ele se esquivou e ficou de cabeça para baixo. Como estava flutuando, não foi difícil, o fez com tamanha rapidez que conseguiu uma brecha para revidar o ataque com um efeito à mesma altura.

			— Binako! - O corpo de Sashayo inflou como um balão até que ele não conseguisse segurar o que estava dentro de seu corpo. De repente, ele abriu a boca de um jeito anormal, sua boca tocava os joelhos, e assim toda a energia vermelha que fizera seu corpo crescer saiu e veio em nossa direção, e eu pude sentir o calor desse efeito antes mesmo de ele nos acertar.

			— Tomem cuidado! - alertei.

			— Deixe comigo, Rép! – disse John já preparado para o impacto. - Fhranto! - Ele fez subir uma barreira de gelo em nossa frente, o que impediu que o ataque de Sashayo nos alcançasse e, ao mesmo tempo, nos deixou uma brecha para poder tentar um novo ataque.

			Assim se sucedeu, eu aproveitei a parede de gelo criada por John e saltei até ela para poder escalá-la e tentar um ataque sem que Sashayo percebesse. Mas, no momento em que eu cheguei à parte alta da proteção, Ronny fez um movimento muito arriscado que acabou estragando minha tática de surpreender o inimigo.

			— Serpente, ataque! – Ronny ordenou a sua mascote.

			— Não, Ronny! – Eu gritei irritado com a decisão dele.

			Em um movimento brusco, a serpente atravessou a barreira de gelo, como se na verdade fosse feita de papel, e fez com que eu perdesse o equilíbrio e ficasse sem lugar para me apoiar. Sashayo outra vez evadiu o ataque.

			Quando a serpente veio com as presas à mostra para atacá-lo, Sashayo sussurrou algo que soou como um agudo “ziiz” e assim ele sumiu em meio a um rápido brilho de sua aura e, nesse mesmo brilho, conseguiu aparecer na minha frente. Eu fiquei sem reação já que estava caindo e sem apoio.

			Ele socou meu rosto com um gancho tão forte que eu cheguei a voar mais alto do que já estávamos. Para impedir que Sashayo me atacasse novamente, John o acertou com um chute nas costas e Ronny o atacou novamente com a sua evocação, mas, dessa vez, ele foi bem sucedido. A serpente engoliu Sashayo, e assim nos sentimos aliviados.

			— Conseguimos? – perguntou Ronny tão ansioso quanto uma criança.

			— Acho que sim, Ronny. Sua evocação acabou com ele. – Eu também compartilhava do mesmo entusiasmo e caindo.

			— É difícil de acreditar, mas acho que fizemos um bom trabalho aqui. – Ronny se sentia orgulhoso, dava para ver isso no seu rosto sorridente.

			— Sim, prova que somos irmãos - disse John enquanto flutuava para me pegar e me colocar outra vez em cima do gigante -, não de sangue, mas, acima de tudo, somos irmãos.

			Um belo momento de triunfo e glória, enfim derrotamos o nosso primeiro inimigo, isso era o ar de uma falsa esperança que pairou sobre nós durante alguns segundos. Essa não é uma história boa. Se você espera um final feliz, saiba que felicidade jamais será encontrada no decorrer desta história, e, para confirmar isso, relato o que minha triste memória faz questão de me mostrar. Vejo a serpente que Ronny evocara se estremecer e balançar de um lado para o outro como se algo a incomodasse. Como Ronny estava em cima dela, tentou acalmá-la.

			— O que há de errado com você? Acalme-se! – Ronny repreendia a serpente.

			— Ronny, esse bicho está muito esquisito, me parece que ele está... como posso dizer... com dor de barriga, ou algo do tipo.

			— Ficou louco, Rép? Não tem como ela sentir dor de barriga, isso é um espírito. – Ele deu uma olhada mais avaliativa e percebeu que tinha algo pior acontecendo. - Essa não!

			— O que foi? – perguntou John olhando para a serpente tentando também entender o alerta que Ronny dera.

			— Rép, John. Afastem-se!

			Ronny voou para longe da serpente, como um gato se esgueirando da chuva, e assim fizemos o mesmo eu e John. Eu apenas me escondi atrás do pescoço do gigante enquanto observava o que acontecia.

			A serpente se contorcia cada vez mais forte. Até que no embaralhar de seus gemidos irritantes e suas batidas estrondosas contra o chão, uma forte explosão vinda de dentro a partiu no meio. Suas partes caíram ao chão e depois as chamas, da qual a serpente era formada, foram se apagando aos poucos deixando somente o desenho das cinzas da serpente como lembrança.

			— Acharam mesmo que iriam se livrar de mim tão fácil assim? Essa cobrinha mal me causou arranhões. - Sashayo sobreviveu de algum modo dentro da serpente, e isso nos deixou mais irritados ainda. Vê-lo ali todo coberto por uma gosma roxa me dava nojo e ódio ao mesmo tempo.

			— Desgraçado! Eu vou arrancar sua cabeça. Quero ver se vai sobreviver sem ela! - John esbravejou. Ele desceu em direção a Sashayo.

			— Quero ver você tentar, John. Você é o mais fraco dos três. – Sashayo zombou do meu irmão.

			— Você não me conhece! Mayoru Dhan! - Uma grande quantidade de água saiu do braço esquerdo de John e, aos poucos, foi congelando dando forma a um enorme braço de gelo que ele usou para amassar Sashayo no chão, como se fosse uma uva podre.

			O gigante se sentiu encorajado e, sem mesmo receber uma ordem de Ronny, ele fez o mesmo movimento de John, desferindo um golpe ainda mais pesado em Sashayo.

			Nossos esforços para derrotar esse maldito mentiroso pareciam ser em vão, pois mais uma vez ele sobreviveu e revidou ao ataque.

			— Hadenro N’vas! - Pôde-se ouvir Sashayo gritando de dentro da cova que ele foi enterrado depois de ser socado duas vezes contra o chão.

			O mesmo efeito novamente, desta vez atravessando a cabeça do gigante fazendo com que ela pulverizasse. Por sorte, consegui desviar antes que o ataque me acertasse.

			O corpo do gigante ia caindo e se desfazendo como areia ao vento, e eu mais uma vez me via caindo.

			— Alguém me dá uma mãozinha aqui! É sério, eu não sei voar! – Eu caía olhando para baixo. É uma sensação ruim cair de uma altura na qual eu estava. Chegava dar um gelo na espinha.

			— Calma, calma! – Ronny chegou bem próximo e me impediu de cair. - Jí! - Ronny agiu rápido e me colocou dentro de uma bolha de energia flutuante, assim não precisava mais me preocupar em cair, apesar de nosso inimigo estar no chão no presente momento. - Pronto, agora você está a salvo.

			— E agora o que vamos fazer? – O desânimo começava a tomar conta da expressão de John.

			— Vamos ignorar nossos limites, vamos usar tudo o que temos com esse desgraçado. – Ronny sugeriu.

			— Mas, Ronny... – John pairava ao nosso lado com seu falso voo.

			— Diga, John. – O voo de Ronny era mais perfeito, era uma levitação assim como o voo de Sashayo.

			— Você está pensando em usar nossa combinação áurea?

			— Sim. – Ronny confirmou seu plano.

			— É arriscado demais. Só temos uma chance de acertar. Se errarmos, ficaremos vulneráveis.

			— Não se preocupe, John, isso vai dar certo.

			A combinação de aura, na verdade, é uma técnica que meus irmãos descobriram sem a ajuda de Sashayo. Eles deixavam a aura fluir de um para o outro através da união de suas mãos, assim as auras se combinavam em um poderoso, porém arriscado ataque.

			Era nossa única esperança, um erro e perderíamos a luta. Com certeza não caberia a mim ser culpado por esse erro, por isso resolvi agir.

			— John, Ronny. Eu tenho uma ideia.

			— Diga, Rép.

			— Sashayo vai desviar do ataque com certeza, a menos que esteja ocupado ou distraído com algo. – Era óbvio que Sashayo não aceitaria um ataque direto facilmente.

			— Não vou deixar que você se faça de isca, Rép. – Ronny não gostava de táticas tão arriscadas às vezes.

			— Não vou me fazer de isca, eu vou me fazer de alvo.

			— Do que está falando?

			— Veja bem. Eu sou o único que aguentaria tamanho ataque de frente e continuaria de pé para contar a história. – Mesmo sem conhecer meus limites, eu confiava no efeito de cura da minha aura.

			— Não entendemos. – Ao primeiro momento, a ideia não ficou tão clara assim para Ronny. - Aonde você quer chegar com isso?

			— Me tire desta bolha que você vai entender.

			— Ok. Mas tome cuidado com o que vai fazer.

			Assim que Ronny me soltou, eu inclinei meu corpo para baixo para cair com mais velocidade, e a única coisa que deu tempo de falar para eles antes de começar a descer foi: “Mirem o ataque em mim”.

			Chegando próximo ao solo, Sashayo me agarrou pelo pescoço antes mesmo que eu tocasse no chão. Me rodou no ar e depois me lançou contra o chão me afundando como uma estaca, fazendo assim surgir rachaduras no chão. Em seguida, começou a me dar murros violentos que chegavam a estremecer as árvores que tinham por ali.

			Eu não revidava, pois essa não era minha intenção. Quanto mais eu estivesse perto de Sashayo, mais ficaria fácil dos meus irmãos acertarem o ataque. E a única coisa que não saía da minha cabeça era: “Entendam meu plano e atirem logo essa porcaria”.

			Sashayo parou de me surrar e olhou para os lados como se estivesse sentindo algo estranho no ar. Realmente tinha uma coisa no ar e era a presença poderosa da combinação das auras de John e Ronny. Eu pude ver uma linda combinação de roxo e azul a brilhar no céu. Isso me fazia saber que o fim de Sashayo estava próximo.

			— Tolos, acham mesmo que essa ideia de distração funcionaria comigo? – Sashayo se gloriava antes do tempo.

			— Quem lhe disse que eu vim aqui para te distrair?

			— O que veio fazer aqui, então? Quer ser o primeiro a morrer, é?

			— Não antes de você! – Eu o amarrei com minha cauda e afundei minhas garras no chão de tal forma que suas tentativas de sair voando foram inúteis. Providenciei para que sua boca fosse tapada, assim ele não poderia invocar efeito algum. - Você vai para o inferno hoje mesmo, Sashayo! E eu vou fazer questão de levá-lo até lá.

			— Desgraçado! – Foi a última coisa que ele disse.

			Como era bom ver Sashayo agonizando e se debatendo tentando sair da minha armadilha, mas qualquer um ficaria trêmulo perante àquela imensa quantidade de energia que mal tinha forma definida, passava a brilhar de roxo para azul e repetia o inverso, e a aura dos dois se tornara uma só envolvendo ambos os corpos.

			— Andem logo com isso! – Eu gritava me esforçando para segurar Sashayo.

			— Como queira, Rép. – Eles se aproximaram mais para ter certeza de que não iriam errar.

			É uma pena que você não possa ouvir o barulho que o aproximar dessa energia faz, é um gostoso incômodo aos ouvidos. Começava como o raspar de metal e depois ficava estrondoso como um trovão. Uma sinfonia estranha que se aproximava junto com o calor tão intenso que minha pele começou a dilacerar aos poucos.

			Pude ouvir lá de longe uma invocação, mas não era a voz dos meus irmãos, sem dúvida alguma a voz era suave como a de uma moça.

			— Patrum Incedora! – clamou uma voz mansa e feminina.

			A forte onda de energia nos atingiu, e meu corpo foi queimando e se desfazendo. A dor era inevitável, assim como os gritos desesperados de Sashayo. Eu pude ver seu rosto queimando até que seus ossos começaram a aparecer, assim também como pude ver os ossos do meu braço e minha cauda se desfazendo.

			Não me importava a dor que sentia, pois não era maior do que a satisfação de ver Sashayo sendo derrotado definitivamente.

			Por fim, vi a luz enfraquecendo aos poucos e de Sashayo só restara as lembranças. De mim sobrou um retalho de meu corpo queimado como um tronco velho, com feridas tão graves que tocar em mim não ajudaria nada.

			O ataque foi devastador, queimou boa parte das árvores por perto, chegando até a secar uma pequena lagoa de água quente que ficava ali aos pés do Monte Infernal. Vi também animais mortos e queimados pelo chão e o solo completamente destruído. Enfim, sacrifícios que não foram em vão.

			Ronny e John vieram ao encontro do que sobrara de mim no chão.

			— Oh, céus! - John levou a mão até a boca, como se segurasse para não vomitar, e virou o rosto para o outro lado. - O que foi que fizemos?

			— Ei, John, acalme-se. - Ronny se agachou e ficou me olhando. – Lembre-se de que ele tem a cura para ajudar.

			— Olha o estado dele, Ronny, acha mesmo que ele vai sobreviver a isso?

			— Veja por você mesmo.

			Pude sentir meu corpo se renovando. Músculos, pele e toda a estrutura se regenerava cobrindo cada ferimento provocado pelo ataque dos meus irmãos. Mas, mesmo assim, a dor era muito forte.

			— Você, definitivamente, é muito estranho, Rép. – Ronny cutucou minha cauda com o dedo avaliando.

			— Acho que ele ainda não está em condições de falar. – John estava aflito e preocupado.

			Exaustos tanto quanto eu, meus irmãos se assentaram esperando que eu me recuperasse, e, aos poucos, fui me recompondo até que o crepúsculo chegasse. O que mais demorou foi a recomposição do meu rosto, pois metade dele tinha sido tirado de mim deixando os ossos do meu crânio expostos.

			Quando me recuperei por completo, John e Ronny já estavam adormecidos e estirados no meio das cinzas e dos destroços. Apoiando sobre meus joelhos, me levantei, dei mais uma olhada para aquele cenário devastado e dei outra olhada neles. Ronny estava deitado com as pernas cruzadas e com os braços bem abertos deitado de barriga para baixo. John estava todo encolhido e, com uma mão, segurava o cabelo de Ronny próximo ao seu rosto, ele sempre fazia isso quando um dormia perto do outro. Vencedores de uma batalha árdua com uma nova chance de construir uma vida pela frente.

			Assim, me deitei perto de meus irmãos e esperei a noite chegar acompanhada do meu sono. Rapidamente adormeci, embarcando em sonhos que repetiriam as cenas da batalha que vencemos.

		


		
			
Capítulo III

			
Solária

			Na manhã seguinte, enquanto eu ainda acordava e lentamente abria os olhos, aos poucos meus olhos adormecidos se adaptavam à luz do dia, quando de súbito levei um jato enorme de água no corpo. O jato chegou a me fazer rolar na terra e nas cinzas fazendo uma camuflagem de barro meio cinzento.

			— Bom dia, senhorita! – John estava com um sorriso de uma orelha a outra e vestia uma camiseta vermelha com a estampa preta de uma águia levando uma serpente em suas garras. Uma bermuda amarela de pano pesado e largo. Por costume, ele andava sempre com os pés descalços.

			— Por que diabos você fez isso, John? – Eu retirava a lama do rosto e sacudia a cauda para me limpar. O ataque tinha acabado com tudo o que vesti. – Ainda bem que eu não estou vestindo nada.

			— O Ronny já foi para casa e me trouxe algumas roupas porque as minhas se rasgaram ontem. Ele me deixou aqui e voltou, pediu para eu te acordar rápido porque precisamos ir para casa.

			— Se é que sobrou algo dela. – Eu lamentei.

			— Como assim? – John estranhou.

			— Pergunte ao Ronny quando chegarmos lá.

			Com a fala pesada e com meu sono estampado em meu rosto, voltei com John para casa para ver o que iríamos fazer de nossas vidas agora, já que nos tornamos independentes.

			No caminho de volta para casa, eu pude perceber que John estava muito desatento, ficava olhando os Olhos-de-deuses pelo campo, pois era sua planta favorita, lembrava muito um formato de um olho, a não ser por um pequeno e venenoso espinho bem no meio, amarelado em um tom escuro como mel, as pétalas eram caídas e ásperas.

			Fomos a pé seguindo os rastros deixados pelos monstros de Ronny onde mais cinzas e árvores caídas guiavam o caminho junto com as grandes covas feitas com pegadas do gigante.

			— John... Ei, John! – Eu tentei não deixá-lo tão desatento.

			— O que é?

			— No que está pensando?

			— Sabe, eu ainda estou espantado por descobrir que nosso pai... – Ele refletiu um instante e balançou a cabeça lamentando o que dissera. - Sashayo estava nos enganando todo esse tempo. Se ele não era nosso verdadeiro pai, quem será, então? Isso desfaz o fato de sermos irmãos?

			Coloquei meu braço sobre seu ombro na intenção de tentar confortá-lo de um sentimento que eu mal conseguia confortar a mim mesmo.

			— Quem disse que não somos irmãos? – Eu disse sorrindo tentando quebrar o clima de tristeza que o rodeava. - Crescemos juntos, temos uma forte amizade e é disso que são feitos os irmãos.

			— Você tem razão. Mas o que faremos de nossas vidas agora?

			— Não se preocupe, temos um mundo inteiro para conhecer. - E isso era verdade, pois Sashayo não nos levava para muito longe de casa. - E existem pessoas pelo mundo que sofrem da mesma maldição que nós sofremos. Talvez elas possam nos ajudar a entender mais sobre isso. E quem sabe assim não descobrimos um jeito de nos livramos dessa maldição de uma vez por todas?

			— Sabe, eu invejo você e o Ronny. – Ele não me olhou diretamente quando falou isso, apenas me olhou pelo canto do olho e desviou o olhar outra vez. - Às vezes vocês parecem tão tranquilos. Independente do que esteja acontecendo, vocês sempre dão um jeito de resolver as coisas. Acho que, sem vocês, eu jamais teria tido coragem de enfrentar Sashayo.

			Vi em seus olhos e em sua expressão cabisbaixa um jovem com vigor e uma imensa força de vontade escondido por sob o medo de um futuro inexplicável.

			Dei-lhe um pequeno empurrão e um leve soco no ombro tentando animá-lo.

			— Como assim não teria coragem? Você lutou com ele sozinho enquanto Ronny e eu estávamos presos. Você segurou aquele miserável sozinho, coisa que nem os monstros de Ronny aguentaram.

			— Não precisa exagerar. – Ele deixou escapar um leve sorriso.

			— Você é muito forte, meu irmão, mais do que você pode imaginar.

			A conversa foi tornando a viagem mais curta, pois bons momentos passam depressa, tão depressa que mal podemos senti-los, ou melhor, vivê-los.

			Chegamos a nossa casa, ou no que sobrara dela, e encontramos Ronny de pé, parado de braços cruzados. Não sabia exatamente o que ele estava vendo, mas o que eu via era um sorriso que há muito não se encontrava em seu rosto.

			— Céus! Vocês acabaram com nossa casa. – John aumentou a velocidade do seu caminhar e corria olhando as partes derrubadas da casa.

			— Eu acho que exagerei um pouco, mas nós iremos levantá-la novamente, Molhado, eu prometo.

			— Assim espero, Ronny.

			Um passo de cada vez, assim era nosso novo planejamento para a vida. Reformar a casa, organizar nossas coisas e assim começar uma nova jornada.

			E para o primeiro passo já encontramos uma dificuldade. Depois de passar boa parte do dia vasculhando os entulhos, recuperando pequenas coisas aqui e ali, nós tivemos que pensar no que fazer com a casa.

			— Ronny, onde vamos arrumar material para reformar nossa casa? – Eu falava com meu irmão enquanto eu andava entre os escombros da casa vendo se algo ainda dava para aproveitar.

			— Vamos até a Solária, Rép. Lá compraremos o necessário. – Ronny respondeu.

			— Tudo bem. Mas com que dinheiro você pretende pagar?

			— Tenho bastante dinheiro guardado.

			— Sério? No seu quarto? - Apontei para um monte de entulho no chão onde se encontrava a cama e outras coisas que pertenciam ao quarto de Ronny.

			— Ainda bem que eu tinha um cofre. – Ele ficou surpreso ao ver o estado em que seu quarto ficou.

			— Cofre? – John compartilhava da mesma curiosidade que eu.

			— Exatamente, apenas olhem! Zamendu Ikne! 

			Ronny cruzou os braços junto ao corpo por uns segundos e, em seguida, estendeu as mãos aos céus. Um pequeno ponto de energia azul surgiu em sua frente, e, em questão de um piscar de olhos, ela aumentou a ponto de ficar da mesma altura que Ronny. Tomou uma forma oval e fina como um espelho, e assim Ronny passou por esse suposto espelho voltando de lá com um saco de pano cheio de moedas em ouro, uma grande quantia digna para quem economizara todos esses anos.

			— Você é mesmo um pão-duro. – John estava assentado em cima da única parte da cama de Ronny que não tinha entulhos. - Escondia seu dinheiro usando sua aura?

			— Não me venha com suas piadas, Molhado. Eu sempre soube que um dia iríamos precisar.

			— Você fala como um pão-duro. – Ele insistiu rindo. - Pão-duro.

			— Que seja. Aqui tem mais ou menos umas trezentas moedas de ouro, dá para comprar bastante coisa, eu acho. – Ele balançava o saco de pano fazendo as moedas tilintarem, todo orgulhoso de suas economias.

			— Me diga uma coisa. O que você pretendia fazer com isso tudo? – John insistia em fazer piadas com o dinheiro de Ronny.

			— Já ouviu falar em carros? – Ronny já estava ficando aborrecido.

			— Nossa. Você realmente precisava guardar dinheiro, então. – John tinha razão. Carros não eram tão acessíveis assim, pelo menos não para nós que nunca trabalhamos. Era Sashayo que sempre arrumava dinheiro de alguma maneira.

			— Vamos à loja, então. Rép – Ronny me olhou e depois apontou com a cabeça para outro lado, pois suas mãos estavam ocupadas com o dinheiro -, ali naquele saco tem roupas que achei e ainda estão boas.

			Fiquei admirado com a economia de meu irmão e também com sua capacidade de agir como um novo líder para nossa família. O problema é que não daria muito certo a ideia de sair por aí expondo meu rosto por todo lado.

			O meu medo, obviamente, era a reação das pessoas ao me verem. Eu olhava para minha mão e pensava se havia alguma forma de desfazer tudo isso, essa coisa de ter que me esconder, de ser uma sombra atrás de alguém.

			Procurava por alguma roupa que me tapasse o máximo possível quando Ronny me atirou um manto empoeirado com buracos feitos por traças aqui e ali. O manto tinha um capuz e servia perfeitamente em mim, deixando só um espaço que ia alargando do cotovelo até chegar às mãos. 

			— Onde você achou isso? – Eu perguntei analisando a vestimenta.

			— Estava caído no que sobrou das coisas de Sashayo.

			— Bem, pelo menos tenho o que vestir agora. – Dei outra olhada nos escombros e vi que não sobrara nada do meu quarto. – Porque vou precisar mesmo de roupas novas.

			— Vista-se logo e vamos para a cidade. Quero voltar antes do escurecer. – Ronny nos apressou.

			 Assim partimos em caminhada para Solária, passando pelo pântano Morto, onde árvores e plantas não duravam uma semana de vida. O solo tinha cheiro de carne podre, alguns acreditavam que era amaldiçoado. Porém as plantas mortas serviam de alimento para os Tróknos. Aves quadrúpedes que não eram muito amistosas, era só dar um sinal de aproximação e elas atacavam.

			Apesar do tamanho, tinham um bico mais afiado do que o metal escuro que era extraído dos lagos do Pântano Morto. Tinham uma expressão tão depressiva quanto à coloração de suas penas, um cinza morto e sem brilho e fediam como urina. Mas as penas, depois de bem lavadas, eram usadas para fazer agasalho pelos mais pobres.

			Me desagradava passar por ali, e isso ficava claro pela minha cara.

			— Rép, não fique tão preocupado. Com certeza não veremos nenhuma Árvore Mãe no caminho por esta hora, elas só se levantam à noite. – John andava tranquilo com os braços cruzados servindo de apoio atrás da cabeça.

			— E isso é uma regra para elas? Eu odeio este atalho. – Eu deixava isso bem claro, só de lembrar deste lugar me dá nojo.

			Não mencionei antes porque não gostava delas. Árvores com sete ou dez metros de altura que choravam como crianças à noite confundindo e atraindo muitas pessoas para o pântano. Exalavam um pó vermelho cintilante da mesma cor de suas folhas, cobrindo o pântano espalhando uma leve névoa criada por esse pó. O pó tinha um cheiro doce e agradável, mas, ao inalá-lo, você poderia sentir seu corpo perder o equilíbrio e as pernas enfraquecerem.

			Por sorte também não encontramos insetos e os Lobos-de-fogo. Apesar de esses lobos serem calmos, era complicado acariciá-los ou até mesmo brincar com um deles. Mas era lindo vê-los praticando a Dança do Pântano, quando casais de Lobo-de-fogo ficavam enroscando suas chamas. O macho ficava girando em torno da fêmea enquanto ambos andavam e saltitavam de um lado para o outro, deixando as labaredas de fogo que tinham nas costas se entrelaçarem em um magnífico espetáculo da natureza.

			— Nossa, finalmente – disse John exausto parando de caminhar, apoiando as mãos nas pernas e se curvando para baixo. – Essa caminhada quase me matou.

			— Ora essa, não é você o esportista do grupo? – Nada era melhor do que fazer piada de John, pois ele sempre estava fazendo piada de todo mundo.

			— Rép, se eu tivesse fôlego, juro pelos deuses, te xingaria do pior nome que eu pudesse inventar.

			— Se as donzelas terminaram de discutir, vamos continuar. – Ronny não suportava ver perda de tempo nas coisas que planejava e sempre tinha uma frase curta pra acabar com o problema. – Temos menos de duas horas para que comece escurecer.

			Tínhamos avistado a cidade e a caminhada demorou em torno de uma hora passando pelo terreno úmido e grudento do pântano.

			Eu só tinha visitado Solária uma vez enquanto criança. Eu deveria ter uns cinco anos de idade. O único que sempre estava por lá era Ronny, pois ele acompanhava Sashayo toda vez que ele ia até a cidade.

			Solária não era tão grande, mas era famosa por suas cachoeiras de água quente e pela exportação de metal negro. As pessoas estavam sempre de bem com a vida por lá e demonstravam isso nas suas casas e roupas de cores vivas e radiantes. Digo vivas porque sempre mudavam de acordo com o humor do dono da casa.

			As ruas eram de pedra vermelha batida e muito organizada, que combinavam com a iluminação das lamparinas flutuantes, que durante o dia carregavam sua energia diretamente do sol.

			Solária tinha uma população jovem, mas nem tanto desordeira. Era um lugar bom de se viver.

			— Réptil você e eu vamos à loja de ferragens. John irá comprar mantimentos e as tintas para a reforma. – Ronny falava e dividia o dinheiro com John. – Vamos nos encontrar aqui mesmo atrás do muro de segurança.

			— Vamos pular? – John estranhou.

			— Sim, John, mas só eu e o Rép. Você vai pelo portão de entrada principal. – Ronny esclareceu.

			— Tudo bem.

			Era comum todas as cidades serem cercadas por muros altos que serviam de proteção contra os animais selvagens. O muro de Solária podia ser notado a quilômetros, pois, a longa distância, o brilho do sol refletia nos muros de cristal rígido. Assim que nós subimos no muro, eu pude ver a loja de ferragens, que por sorte não estava muito longe.

			— Vamos logo, Rép, não quero ser visto pulando o muro. – Ronny conseguia subir mais rápido, pois ele flutuava.

			— E eu não quero ser visto em lugar nenhum. – Cobri o rosto com o capuz e subi depressa para tentar acompanhar meu irmão.

			— E como pretende fazer isso? Pelo que sei, você não fica invisível.

			— Teoricamente não, mas eu posso evitar que me vejam andando por cima das casas. E, além do mais, você está mais a caráter do que eu.

			— Tudo bem. Sendo assim, fique de olhos abertos, pois andar em telhados é meio suspeito.

			— Fala isso pra mim? – Desci do muro e logo pulei na primeira casa que por sorte parecia abandonada. – Eu moro no meio da floresta, e isso já é suspeito o suficiente.

			Assim, Ronny e eu compartilhamos curtas gargalhadas, e ele prosseguiu pelas ruas, enquanto eu o seguia silencioso pelos telhados e muros das casas. Até que uma criança chegou a me ver quando eu passei pela varanda de uma casa qualquer. Ela se assustou pela roupa, mas não gritou, e, para me certificar de que ela não faria isso, levei um dedo até os lábios e fiz sinal para que não fizesse barulho. Ela apenas balançou a cabeça em concordância, guardando um segredo entre nós.

			Voltei a pular, mas, dessa vez para uma árvore, um Pé-de-Cassandra, árvore que dava frutas de cheiro azedo, mas com um saboroso gosto doce. Tinha as folhas ressecadas e azuis e o tronco era amarelado. As “cassandras” eram do tamanho de um punho fechado, e suas cascas amarelas como o tronco tinham poderes e segredos medicinais.

			Dali de cima eu pude ver meu irmão tomando uma rua para a direita, mas não era a direção certa. Quando eu o vi entrando nesta rua que era apertada como um beco dando para passar uma pessoa de cada lado, pensei que ele tinha se esquecido do caminho.

			Porém logo descobri o porquê dele ter tomado esse desvio, dois guardas da FA.C.A. vinham caminhando no sentido contrário, e evitar este encontro foi uma excelente ideia. Pena que não foi tão eficaz. No mesmo beco que ele entrou, ele encontrou com outro guarda.

			O guarda estava fardado com um colete que cobria todo o tórax. Era tingido de cinza escuro, feito de um aço reforçado coberto por couro preto. Por baixo do colete, ele usava um macacão que lhe vestia o corpo inteiro e se fechava com um zíper nas costas. O macacão era branco com faixas laterais cinzas nos braços e nas pernas.

			Usava também um capacete branco que era ativado em uma gargantilha de aço forjado usando o Sopro do Demônio. Uma máquina usada por mestres ferreiros que derretia qualquer material em um único sopro de calor. Bastava apenas acionar um pequeno botão discretamente escondido na parte detrás da gargantilha para que o elmo fechasse perfeitamente na cabeça de quem o usava. Montava camada por camada vindo detrás e pela frente do rosto até se encontrar nos olhos onde surgia, como uma luz, uma viseira cobrindo, por fim, completamente a cabeça.

			Por um minuto, me preocupei e fiquei aflito, mas a única coisa que o guarda fez foi acenar com a cabeça e desejar-lhe boa tarde.

			Ronny saiu do beco, entrou pela esquerda e foi de encontro a rua dos Nove Ventos onde estava a loja que procurávamos. Ele parou e olhou para cima tapando a forte luz dos três sóis apoiando a mão sobre a testa. Logo pude entender que era um sinal para que eu me aproximasse.

			E assim, como uma sombra, pulei da árvore para o paredão de um prédio qualquer, deslizando cautelosamente até quase chegar ao chão, entrei na mesma rua que meu irmão estava, passei pelo beco e cheguei por trás dele.

			— Estou aqui. – Eu sussurrei.

			— Céus! – Ele exclamou virando-se para mim em um pulo, de olhos esbugalhados procurando fôlego para se recompor do susto. – Não faça mais isso.

			— Diga logo o que quer. – Eu estava aflito olhando para os lados, torcendo para que ninguém surgisse.

			— Fique aqui de escolta, enquanto eu compro o que precisamos. Depois nós vamos nos encontrar com John.

			— Tudo bem, mas não demore muito. – Cobri o rosto e me afastei me escondendo nas sombras do beco.

			Ronny ia se afastando quando uma mulher de baixa estatura e longos cabelos pretos, que deixavam seus olhos grandes e rosto arredondado com um destaque luminoso, se aproximava. Ela usava uma seda fina avermelhada sobre os ombros e um vestido branco que movimentava com o vento e destacava as curvas de seu corpo dando mais volume aos seus fartos seios. Ela também usava uma margarida pregada no arco de cristal que trazia no cabelo e o arco brilhava à luz do sol. Sua pele clara estava ficando rosada, sinal de que ela não era da região e não estava acostumada com o calor.

			— Com licença, senhor. – Ela tocou Ronny no ombro para chamar atenção e falava suavemente. – Poderia me informar que rua é esta?

			— Claro que sim. – Ele respondeu com um sorriso sutilmente forçado. – Esta é a Rua Nove Ventos, senhorita.

			— Obrigada.

			Ela se afastou de Ronny e atravessou a rua até chegar ao passeio do beco, onde eu me escondia.

			Foi bom ela ter se aproximado, assim eu pude sentir o cheiro de seu perfume, lembrou-me das flores-de-fogo, que nasciam perto da minha casa. Tinham cheiro suave, tão suave quanto a brisa da alvorada. As pétalas ardiam ao toque e, em certas épocas, podiam até causar queimaduras na pele. Quando floridas, formavam um grande tapete vermelho conhecido como Tapete de fogo que deixavam minhas manhãs perfeitas durante semanas.

			O cheiro do perfume me lembrou das flores-de-fogo, e as flores me lembraram o fogo, e o fogo me lembra a desgraça que vem a seguir.

			Enquanto eu via a dama chegando mais perto, notei uma grande onda de calor subindo na rua. Eu pude notar que as pessoas começaram a se abanar com o que tinham na mão. Vi também que tudo ficou com um tom meio alaranjado, como se os sóis tivessem chegado mais perto. Cheguei realmente a acreditar que um deles tinha caído quando um homem de terno e cartola gritou do outro lado da rua: “O sol está caindo”, apontando desesperadamente para o céu.

			Para entender o desespero daquele homem, eu olhei para o céu procurando o sol que caía, e, assim como eu, outras pessoas se assustaram com a enorme bola de fogo que se aproximava da cidade com tamanha velocidade que a única reação que tive foi pular das sombras e gritar “Abaixe-se” para a madame de cabelos pretos, enrolá-la com a cauda para protegê-la e me atirar no chão.

			Nada mais eu vi além de fogo e nada mais senti além do tremor da terra e o meu corpo queimando.

			A enorme bola de fogo se chocou com tanta força que eu pude ouvir algumas construções abalando e por azar também senti alguns destroços em chamas caírem sobre mim, mas nada tão grande para me soterrar.

			Meus olhos ardiam e a dor das chamas consumindo meu corpo era inevitável. Para todo lugar que eu olhava, via fogo e vultos de pessoas gritando e correndo de um lado para o outro, elas queimavam como lenha em fogueira.

			Depois que meus olhos se acostumaram com o calor, eu comecei a enxergar com mais nitidez, vi que tudo tinha sido tomado pelo fogo e eu procurava por Ronny na esperança de que ele estivesse ileso.

			O que mais me chamou atenção no meio desse inferno foi a sombra de um homem de pé bem no local onde a enorme bola de fogo caíra. Bem no meio da cratera, deixada pelo impacto, havia alguém que as chamas evitavam, mas não dava para ver direito o seu rosto. Não dava para ver nada.

			O vulto veio andando lentamente um passo depois do outro até que se aproximou o suficiente para poder ouvi-lo. Já não conseguia mais me manter ajoelhado quando o vulto em meio às chamas disse, com uma voz distorcida pelo som do incêndio: “Imaedar”. Ele levantou as mãos, fazendo todo o fogaréu espalhado por ali começar a dançar girando. Aos poucos, as chamas foram tomando forma de um grande ciclone de fogo, centrado ao redor do vulto. Toda a chama ia aos poucos sendo puxada para dentro do vulto, e, aos poucos, eu fui vendo com mais nitidez o tamanho do estrago que foi causado.

			Corpos e casas queimadas, pessoas penduradas em janelas, carros batidos um de frente ao outro. Uma cena de caos.

			Mas, no meio de toda essa caótica situação, eu vi uma luz em forma oval brilhando no meio da rua e pensei: Graças aos deuses Ronny estava vivo. Em seguida vi que ele salvara outras pessoas junto com ele. As pessoas que ele salvara o olhavam com olhos arregalados e alguns até choravam.

			Vendo esse heroico ato, me lembrei da mulher que eu tinha protegido com a cauda e então a desenrolei. Eu estava com feridas e queimaduras profundas, porém já sentia minha aura me curando. Desenrolei a cauda, mas me surpreendi quando vi que a mulher não estava mais lá e cheguei a pensar se eu não teria conseguido protegê-la, pois não tinha nenhum vestígio dela nem mesmo as roupas. Mas logo deixei isso de lado e voltei minha atenção para Ronny.

			— Réptil! – Ronny gritou a minha procura. – Réptil! Onde você está? Você está bem?

			Ele olhava para todos os lados até que com muito esforço eu me coloquei de pé cambaleando e acenei balançando a mão.

			— Aqui! – Eu o chamei com um grito tênue abafado pela dor que ainda sentia. – Estou bem, não se preocupe, estou me curando.

			— Graças aos deuses – disse ele aliviado levando as mãos até a nuca e desfez a proteção que desapareceu abrindo como uma cúpula. – O que foi isso?

			— Eu não sei... – Parei no meio do raciocínio e me lembrei daquele que chamara as chamas para junto de si. Onde ele está?, pensei e rapidamente voltei os olhos para o centro da explosão e achei o que supostamente seria o vulto de outrora. – Ronny, veja aquilo.

			— O que diabos é isso?

			As chamas tomaram completamente a forma do vulto e andavam para próximo de mim e do meu irmão. Quanto mais as chamas caminhavam, mais eram drenadas pelo vulto que agora já se podia perceber ser o corpo de um homem que aparentava ter uns vinte e sete a trinta anos de idade. Tinha a pele negra e o cabelo ressecado cortado bem baixo. Tinha uma expressão séria no seu rosto afinado, e seus olhos eram bem grandes. Um olhar avaliativo pairava sobre nós quando o homem que tinha sua vestimenta intacta nos encarou. Nem mesmo um sinal das cinzas tinha no grosso colete feito provavelmente por couro de rato gigante, bichos horríveis encontrados mais pelas cidades do leste. Um couro escuro e resistente a qualquer lâmina ou munição, até mesmo as feitas de diamante cinza. O colete era tingido de preto tinha coldre para guardar uma arma de fogo bem no meio e logo à direita mais dois espaços para guardar os carregadores e, ao mesmo lado, um pouco mais acima, tinha um pequeno, porém notável bordado feito em fios dourados desenhando as iniciais F.A.C.A. Atravessando as letras de modo alternado, vinha o desenho de uma adaga com a lâmina encurvada, bordada com brilhantes linhas vermelhas. Por baixo do colete, ele vestia um macacão parecido com os soldados que vimos no beco, porém vermelho era sua cor principal e as faixas laterais eram pretas.

			Independentemente de ser um soldado ou não, nada justificava o que o homem fizera. Por que alguém tentaria destruir uma cidade tão pacata como Solária? Tudo isso ia ganhando respostas ao decorrer daquele dia.

			— Ora, ora, ora. Vejo que temos novidades nesta cidadezinha inútil – dizia o soldado que falava e gesticulava rapidamente com sua voz mansa demais para um homem tão corpulento. – Me desculpem pelo estrago. Não pude evitar porque perdi o controle depois que eles atiraram em mim com aquela coisa. – O homem parou de falar e olhou para mim e só sobraram trapos do manto que eu vestia, o suficiente para cobrir apenas as partes íntima e formar um colar de pano queimado em volta do meu pescoço. – Mas que porra é essa? Você veio de algum outro planeta ou o quê?

			— Cuidado com a língua! Depois do que fez, é melhor que fique calado. – Eu não conseguia entender como alguém conseguia destruir uma vila, matar gente inocente e ficar calmo como se nada tivesse acontecido.

			— Deuses! Que voz irritante, é de dar arrepios. Me diga, filho, o que aconteceu com você? – Ele conversava como se já nos conhecêssemos.

			— Culpe minha aura por isso.

			— Você disse aura?

			— Sim.

			— É bom saber disso. – Ele se virou para Ronny. – E creio que você aí também tem uns truques guardados na manga. Do contrário, estaria torrado como os outros.

			Ronny não o respondeu, e eu pude ver em seus olhos a raiva que ele estava sentindo naquele momento, mas isso não foi tão chamativo quanto ao som de aeronaves se aproximando de onde estávamos.

			Eu contei três quando olhei para o céu. As naves tinham quatro turbinas, sendo duas frontais e duas traseiras, localizadas nas extremidades laterais das naves. Essas turbinas eram capazes de girar trezentos e sessenta graus, concedendo um movimento melhor para o transporte. A nave trazia na parte inferior dois canhões de energia estelar, uma energia verde cintilante que era capaz de pulverizar qualquer coisa que ficasse no caminho, mas raramente era usado porque era preciso extrair pedaços de fragmentos de estrelas para usufruir dessa energia. O armamento mais usado na nave era a enorme metralhadora que ficava entre os dois canhões estelares. Era chamado de Rugido Metálico, pois, quando acionado, o disparo ecoava um som parecido com o rugido de um Lagarto Voador. E, por fim, a aeronave parecia um grande olho azul-metálico que vigiava a todos lá de cima. Vista de frente era possível ver o piloto, ou melhor, toda a cabine de comando da aeronave, pois tinha o acabamento feito de cristal rígido transparente.

			Eu pude contar cinco soldados vestindo a mesma roupa do primeiro soldado que eu vi no beco, porém de cores diferentes, cinza e preto dividiam espaço pelo uniforme.

			Cinco em cada nave, e o que eu pensei foi: Por que tantos soldados justo no dia em que nós resolvemos aparecer em Solaria?.

			— Réptil, vamos procurar John e dar o fora deste lugar – disse Ronny enquanto seguia para a área que não tinha sido atingida pelas chamas. – As coisas aqui só estão piorando.

			Sem questionar, acompanhei seus passos pelo outro lado da rua e deixamos o culpado pelas chamas para trás, nos encontramos ao virar em uma esquina. Corremos por mais dois quarteirões, viramos para a esquerda e assim avistamos a loja onde John deveria estar.

			Avistamos também a Praça do Sol, a principal praça de Solária. Uma praça circular com quatro blocos de jardim com flores-de-fogo, plantadas de maneira ornamental, fazendo com que a área de passeio ficasse em forma de “x” ou de uma cruz dependendo do ponto de vista. Os bancos que a enfeitavam eram feitos da madeira da Árvore Mãe, madeira rara de conseguir, pois para consegui-la era necessário lutar por ela literalmente, pois eram árvores muito agressivas. Por isso os bancos continuavam sempre em sua cor natural o verde escuro misturado com um marrom lamacento. As lamparinas se encontravam em pares em cada extremidade da praça, eram lamparinas em forma de gota de chuva que à noite brilhava e mudavam de cor em certo intervalo de tempo. Todas as lamparinas eram erguidas por um mastro metálico que subia em forma espiral tingido com ouro, todas menos a que se encontrava no meio da praça. Essa era acesa apenas uma vez por ano, pois no nono mês de cada ano era comemorado o dia do nascimento da cidade de Solária.

			Ali, no meio da praça, uma enorme estátua de Lagarto Voador roubava toda a atenção para si. Uma bela e grande escultura feita em opala de fogo preservando a cor verdadeira do mineral, um vermelho muito escuro que chegava ser confundido com preto de acordo com o reflexo da luz. Era lindo de se ver aquele enorme lagarto sobre suas quatro patas, as quais tinham apenas três garras cada. A posição em que as patas dianteiras se encontravam juntamente com a posição curvilínea do corpo, a cabeça erguida como o brandir de uma lança e as asas abertas formando um enorme “v” davam a impressão de que aquele monumento voaria dali a qualquer momento. O Lagarto Voador mostrava suas presas com um sorriso feroz, e, ao passar a mão na estátua, podia sentir o detalhe artístico de suas escamas.

			Os mais velhos diziam que aquele Lagarto Voador viera direto do sol para o nosso planeta, enquanto o sol era apenas um e se multiplicou em três para manter o lagarto aquecido mesmo estando longe. Dizem também que com o poder místico de seu sopro, ele formou toda a cidade de Solária, pois quando os primeiros moradores chegaram, o Lagarto Voador, que logo fora nomeado Fahendal, já estava velho e a cidade estava pronta esperando seus moradores.

			Toda essa história lembrada apenas por uma estátua que enfeitava a praça. Entretanto, essa beleza teve a atenção roubada no instante que uma das naves pairou sobre a praça e fez surgir, através de um holograma, a imagem de um soldado bem em cima do monumento de Fahendal.

			— Cidadãos de Solária – dizia o soldado e sua voz ecoava por toda a cidade. Esse soldado usava uma boina cinzenta e sua vestimenta era semelhante a do homem que vimos sair das chamas, porém a cor predominante era cinza. Tinha o queixo largo e a pele clara e uma face sombria. – Em nome da F.A.C.A, viemos restaurar o acidente ocorrido, e os danos causados pela explosão serão todos recuperados por nós. Entretanto, pedimos a ajuda de todos para encontrar este homem. – A imagem do soldado foi substituída pela imagem do homem que causara a explosão de antes. – Este é um ex-major da F.A.C.A. acusado de traição, e qualquer um que esteja o ajudando será punido com a mesma severidade. A F.A.C.A agradece a compreensão e a ajuda de todos. – Assim, a imagem desapareceu.

			— Bem que você disse, Ronny, é melhor sairmos daqui logo. – Eu olhava para cada canto da praça buscando algum sinal de John. – Ainda mais agora que meu disfarce já era.

			— Precisamos encontrar John, mas acho que podemos ficar um pouco mais. – Ele não tirava os olhos da nave que dera o anúncio, e, pelo jeito que ele olhava, eu sabia que ele estava tramando algo não tão bom.

			— Ficar mais um pouco? Você está doido? Essa gente caça pessoas com aura como se fossem animais. Se ficarmos aqui, seremos pegos.

			— É por isso mesmo que quero ficar aqui. – Ele voltou seu olhar para mim e pousou a mão sobre meu ombro. – Pense bem, se eles estão caçando gente como nós, como você disse, por que dariam um cargo tão alto para alguém com aura? – Ele retirou a mão.

			— É verdade. - Por mais que soasse como loucura, o que Ronny dizia estava coberto por razão. - O soldado disse que aquele homem era um ex-major. Mas o que você pretende fazer?

			— Primeiro, vou encontrar John, depois te encontro aqui. - Ele parou de falar e se espantou com algo que viu atrás de mim. – Não!

			— O que foi? – Olhei por cima dos ombros antes de me virar e infelizmente pude entender o porquê do espanto de Ronny. – Você! Por que está nos seguindo? – Com fúria na minha distorcida voz, questionei o homem que saíra das chamas.

			— Ei, calma aí, “Verdão” – disse o homem levantando as mãos paralelas ao rosto. – Eu só vim pedir ajuda.

			— Ajuda? Você destruiu quase metade da cidade, agora quer ajuda? – Ronny esbravejava em alta voz, e sua irritação era mais intensa que a minha, porque ele frequentou Solária mais vezes do que eu e se sentia um morador daquela cidade e até conhecia algumas pessoas de lá. Por isso, a perda de parte da cidade lhe causara essa raiva.

			— Cara, aquilo não foi minha culpa. – Por um momento, senti sinceridade nas palavras dele. – Eu estava me defendendo, eles atiraram em mim com aquele canhão dos infernos e, por pouco, não consigo conter o ataque. Eu tentei revidar, mas o impacto foi muito forte e eu acabei caindo aqui na sua cidade.

			— E por que acha que eu vou acreditar nisso? – Ronny se aproximou e bateu o dedo no colete do soldado exatamente onde se encontrava o emblema da F.A.C.A. – Você é um deles.

			— Mas você deveria acreditar – interveio uma voz que vinha de cima de uma casa próxima. Era um dos soldados de preto que vieram com as naves. E com ele, havia mais outros soldados armados com suas armas que se encaixavam como luvas em suas mãos. Essas armas tinham um cano curto e largo, era achatada e retangular até onde chegava o tanque de energia, onde a mão do soldado se encaixava. O pequeno tanque de energia era oval e tinha uma faixa de luz branca que indicava a carga que ainda tinha na arma. A arma era prateada. – Vejo que você faz amizade rápido, major Bart.

			— Ei, não estamos com ele. – Meu irmão ficou ainda mais furioso. – Eu nunca vi esse homem em toda minha vida. Só o vi agora quando ele chegou destruindo a cidade.

			— Poupe seu fôlego, rapaz – sussurrou o homem, ou melhor, Bart, agora ele tinha um nome. – Isso é a F.A.C.A., e eles não vão te escutar e, mesmo que o façam, não vão mudar de ideia.

			— Dane-se. – Ronny gritou. – Eu não fiz nada, você é o único criminoso aqui.

			— Muito bem, muito bem – interferiu outra vez o soldado e desceu da casa deslizando por uma escada de metal que não dava altura até o chão e ele, num salto acrobático, saltou da escada caindo de pé bem na nossa frente e continuou falando: – Entendam uma coisa. Para mim, vocês são todos “farinhas” do mesmo saco, inclusive essa aberração verde de olhos vermelhos... e preto... Que coisa estranha. Enfim, vou prender todos os três e, por favor, não tentem correr.

			O soldado tirou de uma pequena bolsa que trazia amarrada ao seu cinto, três colares rodeados de pequenos eletrodos. Os colares eram verde-escuros e paralisavam o alvo e até mesmo impedia de usar os efeitos de sua aura.

			Vi a paciência de Ronny chegando ao limite, e ele resolveu agir.

			— Ziato! – ecoou a voz de Ronny invocando o efeito que fez surgir uma grande quantidade de sua aura concentrada em seu braço. A aura tinha forma de um punho grande e brilhava na cor roxa de sua aura. O punho era protegido por uma placa de metal pontiaguda de textura escamosa. Esse punho seguia os mesmos movimentos que Ronny fazia. Ele atingiu o soldado com um forte e preciso soco que chegou a afundá-lo na parede quebrando um de seus braços, os colares que ele usava e o capacete que estava fechado.

			— Em nome dos deuses, o que foi isso? – Bart ficou boquiaberto com o efeito da aura de Ronny. – Você o matou. Você o matou com apenas um golpe. Que droga de aura é essa?

			Como eu queria que Bart estivesse certo, mas o soldado se levantou cambaleando com a vestimenta toda danificada, chutando os pedaços da parede em seu caminho. Podemos ver que o homem careca e de cavanhaque castanho estava vivo, mas apenas pela sorte de ter uma vestimenta resistente.

			— Garoto, você é muito forte, mas isso – ele apontou para o punho roxo gigante – não é o bastante. Agora é a minha vez. – Ele ergueu as mãos, as abaixou em um rápido movimento e ordenou aos demais soldados: – Abrir fogo!

			Ouvimos um leve, crescente e rápido zumbido agudo sair das armas dos soldados em sinal de que preparavam para atirar. Eu só pensava no efeito de proteção de Ronny como uma esperança de sair daquela situação com vida. Porém, para aumentar as minhas expectativas de sair aliviado dali, vi se aproximando pelo ar meu irmão John com sua técnica de “falso voo”. Ele se aproximou rapidamente e, para o nosso bem, eu pude ouvi-lo gritar “Winkos” e sua aura brilhou em um azul escuro em volta dos seus braços horizontalmente apontados para os soldados.

			Sua aura se transformou em uma forte torrente de água que se dividiu em duas partes envolvendo os soldados que estavam por cima das casas. Depois que a água pegou todos eles, John ajuntou as mãos e entrelaçou os dedos, assim as torrentes se uniram com tamanha força que alguns dos soldados chegaram a se chocar. Em seguida, ouvi meu irmão clamar por outro efeito de sua aura gritando “Vyrpus”. Sua aura percorreu toda a torrente saindo de seus braços até o fim. Assim a água começou a se congelar em um piscar de olhos prendendo todos os soldados em uma enorme estaca de gelo firme que se formou no ar.

			A grande pedra de gelo despencou pesada ao chão, se estilhaçando em vários pedaços, estilhaçando os soldados da mesma forma, voando cabeças e pernas para todos os lados. John se aproximou, desceu para onde estávamos desfazendo o gelo que estava em volta do seu corpo e fitou os olhos em mim e Ronny.

			— O que diabos vocês fizeram? – Ele estava sério e ignorou a presença dos outros dois, – Por pouco e eu não consigo chegar a tempo.

			— Não fizemos nada. – Ronny tentou esconder o punho gigante levando a mão atrás das costas e fez com que ele desaparecesse. – Eles começaram a nos acusar injustamente achando que estávamos junto com este homem. – Ele apontou para Bart.

			— Mas há muitos soldados aqui, quero saber o que causou esse alvoroço todo. – Assim, ele passou os olhos no major e no outro soldado ferido. – Então, esse é o homem que eles estão procurando.

			— John. – Eu interferi. – Nós temos que nos livrar desse cara, ele incendiou a área leste da cidade e matou várias pessoas.

			— Foi acidental – Bart tentou se justificar. – Eu já disse isso várias vezes.

			— Deixe eu ver se entendi. – John agora encarava o soldado ferido diretamente. – Vocês da F.A.C.A brigam entre si, destroem nossa cidade e ainda querem nos prender? Explique isso para mim direito.

			O soldado estava trêmulo e com a respiração ofegante, mal conseguia falar e o medo que sentia lhe fazia suar.

			— Vo-vocês não são normais, destruíram uma tropa inteira em poucos segundos. – O soldado estava fora de si e não parava de olhar para cima, como se a imagem de John derrotando seus companheiros ainda se repetia em sua mente. – De onde vieram esses poderes? Quem treinou vocês?

			— Nossa. O cara pirou de vez. E eu acho melhor sairmos daqui. – Bart apontou para cima indicando as outras naves que se aproximavam pelo céu. – E rápido.

			— Faça o que quiser, nós não estamos com você. Não nos siga e também esqueça que nos conheceu um dia.

			— Acha mesmo isso, “Verdão”? – Bart demonstrou-se irritado pelo que eu disse e franziu a testa. – Vocês atacaram o exército da F.A.C.A. vão acusá-los de rebeldia, terrorismo ou sabe lá o que. No fim vocês estão tão perdidos quanto eu.

			— Você acha que pode meter medo em alguém com essa conversinha, seu assassino de merda. – Avancei para atacá-lo, tomado pela ira.

			— Mas ele está certo, Rép. – Ronny me interceptou pousando a mão sobre meu peito me impedindo de fazer qualquer tolice.

			— Isso é loucura, Ronny! Mal acabamos de sair de um problema. – Eu não conseguia aceitar aquilo.

			— Eu sei. Mas nós podemos sair ilesos deste também, e, para isso, ele terá que vir conosco.

			— Mas, Ronny... – Antes de continuar falando reparei que eu era o único agitado, assim percebi que meus irmãos já tinham aceitado a realidade. A triste realidade de agora sermos fugitivos procurados por algo que não fizemos. – O que vamos fazer, então?

			— Em quem vocês confiam? – Ronny lançou um olhar confiante sobre mim e John. Um olhar que buscava bem no íntimo da alma pela resposta. Estendeu a mão com o punho fechado e continuou: – Em quem nós confiamos?

			— Um no outro – dissemos os três em coral e unimos nossas mãos fechadas com um leve soco.

			Nada como ter os irmãos por perto em momentos de fraqueza, mesmo que um rugir de um Lagarto Voador se aproxime. Sim, as naves chegaram atirando, perfurando e estilhaçando tudo em seu caminho. Como se tudo passasse em câmera lenta agora em minha memória, eu me vejo pulando e batendo o pé na parede pegando impulso para virar um salto giratório desviando da rajada de tiros com sucesso. Também vejo Ronny saltando e se esticando todo conseguindo também se desviar dos tiros caindo no chão. E no meio de lascas de tijolos e parede que iam sendo arrancadas das casas, vi John virando de frente para a rajada do Rugido, ele foi, juntou as mãos no chão e as águas que vazaram do encanamento das casas foram se modelando e formando um paredão para protegê-lo no instante em que os tiros quase o acertaram. Tudo isso acontecendo de uma vez só. Bart apenas se afastou, indo o suficiente para trás para evitar que fosse atingido, mas a barreira de gelo também o protegeu.

			Depois do susto do primeiro Rugido, meus irmãos e Bart foram voando para o lado destruído da cidade e eu ia saltitando pelas casas desviando dos Rugidos disparados contra nós, e alguns passavam muito perto. A cidade estava caindo em desgraça, mas eles só iriam parar quando nos derrubassem.

			Quando chegamos onde só restavam cinzas, Ronny deixou que passássemos a sua frente e criou um escudo em forma de cúpula gritando “Gyr”, clamando ajuda para sua aura. E esse escudo serviu de proteção contra os disparos. O impacto era pesado e fazia o escudo estremecer.

			— Não pretendo ficar aqui o dia todo. – Ele reclamou, estava com as mãos estendidas como se sentisse o peso do impacto dos Rugidos. – Bart, escute com atenção. Vamos criar uma distração para seguirmos pelo pântano sem sermos seguidos.

			— O que quer que eu faça?

			— Consegue criar aquela explosão de novo?

			— Sim, mas isso não vai atingi-los com força para derrubar.

			— Escute. Vou contar até três, baixar a proteção e você irá explodir. Com o fogo atrapalhando a visão deles, poderemos sair sem sermos vistos.

			— Mas isso vai atingir vocês também.

			— Um. – Ronny o ignorou, pois sabia o que estava fazendo. – Dois... Três!

			Ele abaixou os braços e a proteção foi desfeita. Enquanto preparávamos para fugir, Bart clamou por sua aura como se gritasse ordens para alguém dizendo “Mihow” e seu corpo brilhou como o sol seguindo de uma grande explosão que subiu como um enorme cogumelo de fogo e um forte clarão.

			Quando cheguei ao muro da cidade, o mesmo lugar de onde chegamos, olhei para trás e vi Bart voando de dentro das chamas vindo em nossa direção.

			— Muito bom, deu tudo certo. – Ronny se sentia mais aliviado. – Vamos voltar pelo mesmo atalho que viemos.

			— O quê? – Desci do muro caindo agachado. – Já está escuro, e eu não passo por aquele pântano à noite nem que me carreguem.

			— Mas é por isso mesmo que temos que passar por lá. Ninguém vai procurar por nós lá e ainda vamos economizar um bom tempo. – Ronny justificou.

			— Não podemos ir voando? – sugeriu Bart após pousar como o cair de uma folha ao nosso lado.

			— Não, nada de usar nossas auras até chegarmos em casa. Vamos a pé mesmo.

			E assim seguimos viagem para casa. No decorrer da caminhada, John questionou Bart sobre como ele conseguiu se tornar major da F.A.C.A, isso foi bom, pois era uma dúvida que levou todo o longo percurso para ser respondida, e a história encurtou o caminho. E faço questão de contar toda a história como bem me lembro.

			Bart disse que tudo começou quando ele ainda tinha seus oito ou dez anos de idade e brincava, com sua irmã mais velha que tinha entre treze ou quinze anos na varanda de sua casa quando chega a notícia de que seu pai tinha morrido em combate durante a Guerra das Nações. Isso deixou sua família abalada e daquele dia em diante sua irmã jurou que Farduan, a cidade em que viviam, ganharia a guerra e foi isso mesmo que aconteceu. Todo o poder militar do mundo se unificou e ficou conhecido como Poder de Farduan, e Bart junto com a irmã entraram para as forças armadas quando chegaram na idade certa, tudo isso em homenagem ao pai.

			Bart também contou que quando sua mãe faleceu, a herança foi passada para ele e para a irmã de acordo com o testamento deixado por sua mãe.

			O testamento dizia que Bart ficaria com cinquenta por cento da economia da família mais a casa que ele vendera mais tarde. Sua irmã herdara a outra metade das economias e um livro que, segundo ele, a irmã lia dia e noite. O livro já tinha a capa danificada pelo tempo, assim como suas páginas amareladas, ele dizia.
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